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/ INTEGRAÇÃO /  TRÁFEGO GERADO PELO NOVO AEROPORTO FAZ COM QUE SEMOB INICIE ESTUDO 
DE VIABILIDADE PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA LIGAÇÃO ENTRA AS ZONAS LESTE E NORTE

NATAL TERÁ 3ª 
PONTE SOBRE 
O RIO POTENGI

Cunhado de 
Rosalba está 
na chapa de 
Robinson 

Messi tenta 
os 400 contra 
a Suíça

GOVERNO 
VAI PARCELAR 
ADIANTAMENTO 
DO 13º SALÁRIO 

Deputado federal Betinho 
Rosado (PP) vai tentar a 
reeleição na chapa que apoia 
o candidato do PSD, crítico 
ferenho de Rosalba Ciarlini. 

Primeiros 20%  do 13º salário 
serão pagos em 16 de julho; mais 
20% em agosto; e o restante, 60%, 
em dezembro. 

WWW.IVANCABRAL.COM

Argentina disputa vaga contra 
a Suíça em jogo no qual Messi 
pode chegar aos 400 gols. Na 
rodada anterior, Alemanha 
( foto) e França se classifi cam 
em jogos decididos na marra.

13. COPA 2014

 ▶ Se marcar dois e vencer, Lionel Messi chegará aos 400 gols na carreira, se tornará artilheiro e ainda garantirá Argentina nas quartas 

OBRA NO VIADUTO 
DO BALDO TERMINA 
EM DEZEMBRO 
Serviço no canal do Baldo deve ser 
concluído em setembro; e reforma dos 
viadutos deve terminar em dezembro. 
Por ora, só carroças...

9. CIDADES

B
LO

G
 D

O
 J

O
TA

 B
EL

M
O

N
T

FÁBIO CORTEZ / NJ

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

CAMILA DOMINGUES/PALÁCIO PIRATINI

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 1 DE JULHO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

DESCONTO MANTIDO
/ ECONOMIA /  POR CAUSA DAS VENDAS EM BAIXA NO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO, 
GOVERNO PRORROGA IPI REDUZIDO PARA VEÍCULOS ATÉ DEZEMBRO

MARIANA CARNEIRO
FOLHAPRESS

O GOVERNO DECIDIU manter a redu-
ção do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) que inci-
de sobre automóveis até o fi m do 
ano.

A decisão foi anunciada on-
tem pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega. Segundo ele, o 
objetivo da medida é viabilizar as 
vendas no segundo semestre. Ele 
afi rmou que as vendas foram “fra-
cas” na primeira metade do ano e 
listou como motivos a diminuição 
do crédito e menos dias úteis ( fo-
ram sete dias a menos).

Assim, estão mantidas as se-
guintes alíquotas de IPI: 3% para 
veículos até 1.000 cilindradas 
fl ex; 9% para veículos entre 1.000 
e 2.000 cilindradas fl ex; 10% para 
veículos até 2.000 cilindradas a 
gasolina. A previsão era que a alí-
quota para veículos fl ex até 1.000 
cilindradas, por exemplo, voltasse 
a 7% a partir de hoje. 

Mantega se reuniu ontem 
com representantes das monta-
doras e das concessionárias de 
veículos. O setor defendia a ma-
nutenção do desconto diante de 
um recuo acentuado nas vendas. 
De janeiro a maio, o licenciamen-
to de veículos (que inclui automó-
veis comerciais e leves) recuou 
5,19%, segundo a Fenabrave ( fe-
deração das concessionárias).

Até sexta-feira passada - ou 
seja, sem o mês de junho fecha-
do -, as vendas acumulavam que-
da anual de 8%.

A produção, apenas de auto-
móveis, caiu 14,5% entre janeiro 
e maio, ante o mesmo período do 
ano passado, segundo a Anfavea 
(associação das montadoras).

Representantes do comércio 
também se reuniram com o mi-
nistro ontem. Eles pediram que 
o governo mantivesse o descon-
to do IPI sobre móveis. O impos-
to havia subido de 3,5% para 4% 
em janeiro. O governo planejava 
restabelecer a alíquota de 5% em 

julho.
O ministro ainda se reúne nes-

ta segunda-feira com represen-
tantes do setor moveleiro --uma 
decisão sobre o setor deve sair nas 
próximas horas.

O varejo acumula aumento de 
5% nas vendas de janeiro a abril, 
o dobro da expansão verifi cada 
no mesmo período do ano passa-
do. Segundo o IDV (Instituto para 
o Desenvolvimento do Varejo), as 
vendas poderiam estar em ritmo 

mais acelerado se o crédito esti-
vesse menos travado.

A previsão dos varejistas é que 
haja uma moderação nas ven-
das entre junho e julho, em razão 
dos feriados e da Copa do Mundo. 
Ainda assim, estima fechar o ano 
com um incremento das vendas 
de 6% neste ano.

Para representantes do setor, 
o sucesso da Copa do Mundo ten-
de a reverter a onda de pessimis-
mo sobre o consumidor.

 ▶ Carros até 1.000 cilindradas continuam com alíquota de 3%. Sem redução, ela seria de 7%

RENATO ARAUJO / ABR

O PRESIDENTE DA 
Ucrânia, Petro 
Poroshenko, 
cancelou ontem o 
acordo de cessar-
fogo alegando 
“atividades 
criminais” por parte 
dos separatistas 
pró-Rússia no leste 
do país.

“Após examinar 
a situação, decidi, 
na qualidade de 
comandante das 
Forças Armadas, 
não prorrogar o 
cessar-fogo de 
forma unilateral”, 
declarou 
Poroshenko, em 
pronunciamento à 
nação.

Anteriormente, 
Poroshenko e o 
presidente russo, 
Vladimir Putin, 
- mediados pela 
chanceler alemã, 
Angela Merkel, e o 
presidente francês, 
François Hollande 
- haviam chegado 
a um acordo para 
negociar a adoção 
de um cessar-fogo 
bilateral entre os 
separatistas e Kiev, 
segundo informação 
de Paris.

“Atacaremos 
os separatistas”, 
acrescentou 
ressaltando que a 
Ucrânia não está, no 
entanto, desistindo 
de seu plano de paz.

“Estamos 
dispostos a retomar 
o cessar-fogo a 
qualquer momento, 
quando virmos que 
todas as partes 
acatam os pontos 
essenciais deste 
plano de paz”, 
disse o presidente 
ucraniano.

Merkel, 
Hollande e Putin 
haviam pedido 
a Poroshenko 
que prolongasse 
o cessar-fogo 
unilateral, esperado 
para terminar às 
19h (16h de Brasília) 
desta segunda.

Poroshenko, 
recém-eleito, já 
havia estendido 
o cessar-fogo - 
iniciado no dia 20 
e que terminaria 
no dia 27 -, como 
parte do plano para 
conter os confl itos 
que já mataram 
mais de 400 desde 
abril.

Em resposta 
ao cessar-fogo 
unilateral de Kiev, 
líderes separatistas 
de Lugansk e 
Donetsk também 
haviam anunciado 
um cessar-fogo até 
o dia 27.

No entanto, 
Kiev acusou os 
rebeldes de várias 
violações ao cessar-
fogo. Pelo Twitter, 
o Ministério das 
Relações Exteriores 
disse na sexta 
(27) que soldados 
ucranianos foram 
mortos desde o 
cessar-fogo.

NUM ESPAÇO DE quatro 
dias, a campanha do 
PMDB ao governo 
de São Paulo impôs 
derrotas políticas 
aos seus principais 
adversários. Depois 
de tirar o PSD da 
órbita do governador 
Geraldo Alckmin 
(PSDB), aliados 
do candidato 
peemedebista, Paulo 
Skaf, orquestraram 
a deserção do PP 
da chapa do petista 
Alexandre Padilha.

A aliança do 
PMDB com o PSD 
rendeu ao ex-prefeito 
Gilberto Kassab a 
vaga na chapa de 
Skaf para concorrer 
ao Senado e retirou 
das mãos de Alckmin 
cerca de 1min15 de 
tempo de propaganda.

Mas o 
prejuízo maior 
das articulações 
do PMDB recaiu 
sobre a campanha 
de Alexandre 
Padilha. Com 3% 
das intenções de 
voto, o candidato 
tem enfrentado 
difi culdades 
para decolar. O 
rompimento do PP, 
ofi cializado ontem, 
obrigou Padilha a 
ceder postos em sua 
chapa para evitar 
novas deserções.

Após a debandada 
do PP, ele anunciou 
que vaga de vice 
em sua chapa fi cará 
com o PCdoB, sigla 
que também vinha 
ameaçando trocá-
lo por Skaf. O nome 
do escolhido para 
o posto, Nivaldo 
Santana, foi 
anunciado via redes 
sociais. Ex-deputado 
estadual e militante de 
movimentos negros, 
também atuou como 
dirigente sindical.

A medida não 
amenizou o fato de 
que a saída do PP do 
arco de aliados de 
Padilha foi avaliada 
como mais um revés 
à candidatura do ex-
ministro da Saúde.

Primeiro, ele 
sofreu o impacto da 
impopularidade do 
prefeito Fernando 
Haddad (PT), que 
registrou 17% 
de aprovação no 
último Datafolha. 
Depois, precisou 
explicar a suposta 
indicação de um ex-
assessor à direção 
de um laboratório 
que,segundo a Polícia 
Federal, era usado 
para lavar dinheiro.

Em seguida, 
Padilha viu o 
deputado estadual 
Luiz Moura, de seu 
partido, ser ligado a 
integrantes do PCC 
em investigações da 
Polícia Civil, o que 
minou o discurso 
sobre fragilidades na 
área de segurança 
pública que vinham 
sendo usadas pelo PT 
para atacar o governo 
Alckmin.

PRESIDENTE 
DA UCRÂNIA 
ANUNCIA FIM 
DO CESSAR-
FOGO

PARTIDO 
DE MALUF 
ABANDONA PT 
E VAI APOIAR 
SKAF EM SP

/ CONFLITO // ELEIÇÕES /

FORAM ENCONTRADOS NA Cisjor-
dânia, ontem, os corpos de três 
adolescentes israelenses desa-
parecidos há 18 dias, levando a 
região ao alerta quanto à possi-
bilidade de um confronto arma-
do entre Israel e o grupo pales-
tino Hamas, que controla a fai-
xa de Gaza.

O premiê israelense, Binya-
min Netanyahu, prometeu rea-
ção contra o Hamas, a quem res-
ponsabiliza pelo crime. “O Ha-
mas é o responsável e eles vão 
pagar”, disse antes de reunião 
com autoridades de segurança.

O Hamas rejeitou as alega-
ções de Israel. “Nenhum grupo 
palestino, nem o Hamas, assu-
miu responsabilidade pela ação, 
portanto não se pode acredi-
tar na versão de Israel”, disse o 
porta-voz Sami Abu Zuhri. “Nós 
já estamos acostumados [com 

ameaças] e saberemos como nos 
defender”, acrescentou.

Eyal Yifrah, 19, Gilad Shaar, 
16, e Naftali Fraenkel, 16, haviam 
sumido na região de Gush Et-
zion, uma colônia judaica perto 
de Hebron, onde estudavam. Eles 
pegavam uma carona para casa.

Desde o desaparecimen-
to, que sensibilizou a socieda-
de israelense, operações de bus-
ca mobilizaram o Exército na 
Cisjordânia e cerca de 400 pa-
lestinos foram detidos, pelo que 
o governo israelense foi alvo de 
críticas. As buscas levaram, ain-
da, à morte de pelo menos cinco 
palestinos.

Voluntários civis acharam os 
corpos sob pedras em um cam-
po próximo à vila palestina de 
Halhul e notifi caram o Exército. 
Segundo uma fonte militar do 
“New York Times”, os corpos fo-

ram baleados pouco tempo após 
o sequestro.

O vice-ministro da Defesa, 
Danny Danon, pediu uma ação 
militar e disse que o governo 
“não vai parar até que o Hamas 
seja derrotado”.

Os avanços da crise serão 
um desafi o para o recém-nego-
ciado governo de unidade na 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), que uniu as facções ini-
migas Fatah e Hamas após anos 
de ruptura.

O acordo entre Fatah e Ha-
mas foi recebido por Israel como 
o fi m da possibilidade de nego-
ciar a paz, a partir da aproxima-
ção do presidente da ANP, Mah-
moud Abbas, com o grupo que 
Israel considera terrorista.

Abbas, que cedeu equipes 
para ajudar na busca aos estu-
dantes, convocou uma reunião 

para discutir as consequências 
do caso.

Os Estados Unidos conde-
naram o “ato de terrorismo”, se-
gundo comunicado do presiden-
te Barack Obama. Ele pediu que 
“todas as partes evitem dar pas-
sos que possam desestabilizar 
ainda mais a situação”.

Em busca dos jovens, o Exér-
cito israelense lançou uma am-
pla operação na Cisjordânia. O 
caso também levou a um au-
mento nos combates entre Isra-
el e o Hamas, na faixa de Gaza. 
Israel identifi cou dois agentes 
procurados do Hamas como os 
principais suspeitos.

Durante o dia, houve con-
frontos entre soldados israelen-
ses e palestinos em Halhul. Cen-
tenas de pessoas se reuniram em 
Jerusalém e em Tel Aviv em luto 
pela morte dos estudantes.

O BANCO CENTRAL prevê um au-
mento maior da dívida pública em 
2014. O principal indicador de en-
dividamento do setor público, a 
comparação entre a dívida líqui-
da e o PIB (Produto Interno Bru-
to), deve passar de 33,6% no fi m de 
2013 para 34,4%.

O dado exclui créditos do go-
verno, como as reservas interna-
cionais. A projeção anterior, fei-

ta há três meses, era que a relação 
fecharia 2014 em 33,8%. Se con-
fi rmado, esse será o primeiro au-
mento anual da dívida líquida des-
de 2009.

Contribuiu para a revisão, 
principalmente, a expectativa do 
BC de um crescimento menor do 
PIB. A instituição reduziu sua pro-
jeção de 2,0% para 1,6%.

Outros fatores que levaram à 

mudança são as previsões do mer-
cado de um dólar mais barato no 
fi m do ano (R$ 2,40) e de um IPCA 
mais alto (6,46%) do que os consi-
derados na projeção anterior.

A queda no superávit primá-
rio (economia para o pagamen-
to da dívida) também tem con-
tribuído para o aumento da dívi-
da líquida. Em 2012, por exemplo, 
essa economia foi sufi ciente para 

pagar metade dos juros devidos. 
Neste início de ano, essa poupan-
ça equivale a cerca de 30% desses 
encargos.

As novas estimativas conside-
ram superávit primário de 1,5% do 
PIB para 2014, projeção do merca-
do. Se o superávit primário fi car 
em 1,9% do PIB (meta do gover-
no), a relação dívida/PIB deve che-
gar a 34% em 2014, diz o BC. 

Israel encontra corpos 
de jovens e promete reação

BC prevê mais endividamento para este ano

/ MUNDO /
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A primeira estrutura 
sobre ao Rio Potengi foi 
inaugurada em 1916 e, por 
cerca de 90 anos, foi a única 
ligação entre a Zona Norte e 
as demais regiões da cidade. 
Era totalmente de ferro e só 
possuía duas vias em sentidos 
opostos, mais a linha ferrea. 
Sua função era a de permitir a 
passagem dos trens da Estrada 
de Ferro Central, facilitando 
o transporte entre a Capital 
e o interior do Rio Grande 
do Norte, que até então só 
era possível transpondo-se 
o Rio Potenji por meio de 
embarcações. Construída 
durante o governo do de 
Ferreira Chaves, possuía uma 
extensão que totalizava 550 
metros, com nove vãos de 50 
metros e um de 70. 

Devido ao crescimento 
urbano da Zona Norte e o alto 
tráfego de fl uxo de carros indo 
para aquela zona, a estrutura 
metálica foi deixada de lado 
e, ao lado dela, foi construída 
uma uma ponte de concreto 
em 1970. Em 1988, essa ponte 
foi duplicada, fi cando com 606 
metros de extensão e quatro 
vias, mais uma via ferrea. 

A estrutura metálica foi 
comprada por uma empresa 
privada, porém, devido ao 
custo-benefício insatisfátório, 
algumas partes da estrutura 
metálica foram deixadas no 
local. Somente em 2007, foi 
inaugurada a Ponte Newton 
Navarro, ligando a Redinha à 
Praia do Forte. 

A “Ponte de Todos”, 
como foi apelidado o 
empreendimento, custou 
aos cofres públicos cerca 
de R$ 194 milhões. Hoje, de 
acordo com estimativas da 
Semob, recebe cerca de 37 mil 
veículos dia, o que ainda está 
abaixo da demanda estimada 
inicialmente. Para que tenha 
um papel representativo 
no escoamento de fl uxo da 
região ainda é necessária a 
conclusão de algumas obras 
complementares. 

Do lado Norte do 
empreendimento, no 
bairro da Redinha, resta ser 
construído um complexo 
viário com um viaduto e 
quatro alças de acesso às vias 
adjacentes. A intervenção visa 
solucionar o problema dos 
engarrafamentos na região e 
interligar a via às demais obras 
contempladas no programa. 

Tramita na Câmara Municipal 
de Natal o Projeto de Lei de autoria 
do vereador Luiz Almir que autoriza 
o Poder Executivo a construir uma 
nova ponte, ligando a Zona Leste de 
Natal à Norte. O projeto, apresenta-
do há menos de um mês, já passou 
por duas discussões na Casa. 

Como justifi cativa para o em-
preedimento, o vereador Luiz Al-
mir aponta o forte crescimento da 

Zona Norte da Cidade. A região, sa-
lientou, já conta com mais de 300 
mil habitantes, com uma frota de 
veículos chegando a 50 mil, numa 
curva crescente e constantes en-
garrafamentos na entrada e saída 
dessa região. “A realidade é que a 
Zona Norte, com o novo aeropor-
to atraindo novos empreendimen-
tos e com uma frota de veículos 
numa ascendência, as duas pontes 

fi carão sobrecarregadas, haven-
do a necessidade de construção de 
uma terceira”, argumentou.

Os argumentos de Luiz Almir 
são ratifi cados pelos números do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). De acordo com 
o órgão, a Zona Norte de Natal é 
a que mais cresce em termos po-
pulacionais. Entre os anos 2000 e 
2010, a taxa de crescimento popu-

lacional foi de 2,18% contra 1,22% 
do restante da capital. 

Em uma década, o número de 
moradores da área saltou de 244.743 
para 303.543. A estimativa do IBGE 
é de que a região conte com mais 
de meio milhão de habitantes até o 
ano de 2020. Se a Zona Norte fosse 
uma cidade, seria a segunda maior 
do Estado, deixando Mossoró e Par-
namirim para trás.

QUATRO ANOS DEPOIS de ter sido 
apresentada  na Câmara Munici-
pal, a proposta de construção de 
uma nova ponte sobre o rio Po-
tengi começa a andar. A Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) começou a estruturar um 
estudo de viabilidade para o novo 
empreendimento, que dará supor-
te às duas únicas conexões que a 
Zona Norte mantém com o res-
tante da cidade, a Ponte Newton 
Navarro e a Ponte de Igapó. 

A previsão da Semob é de que o 
estudo seja concluído em um ano 
e meio, podendo até ser fi nalizado 
antes. Ainda não há defi nição do 
custo total do estudo e a quem ca-
beria a execução. “Estamos justa-
mente nesta fase. Avaliando o que 
pode ser feito pela nossa equipe e 
o que é necessário contratar fora 
para providenciar análises especí-
fi cas”, afi rmou o secretário adjun-
to da pasta, Walter Pedro. 

Ainda de acordo com o adjun-
to, a busca por uma alternativa de 
conexão da Zona Norte surgiu a 
partir de um acompanhamento 
frequente da secretaria. Com o fun-
cionamento recente do Aeroporto 
Internacional Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, a necessida-
de de intervir na região acentuou-
-se. Apesar disso, ressalta, as pontes 
atuais ainda atendem a demanda. 

Não há, na Semob, estudos re-
centes sobre o fl uxo de trânsito 
nos dois equipamentos. A estima-
tiva, entretanto, é de que passem 
de 50 a 55 mil veículos diariamente 
sobre a Ponte de Igapó e outros 37 
mil sobre a Ponte Newton Navarro. 

“O principal problema destas 
pontes está na cabeceira”, avaliou 
o secretário, destacando que é im-
portante ampliar as opções, princi-
palmente para o transporte público, 
problema que deve ser amenizado 
com a implantação do VLT (Veícu-
lo Leve Sobre Trilhos). Faz parte da 
rotina dos usuários de ônibus fi car 
preso em uma fi la de carros sobre 
as duas pontes todos os dias. 

O ponto ideal da terceira pon-
te vai ser defi nido somente após a 
realização do estudo. Inicialmente, 
entretanto, considera-se a possibi-
lidade de erguer o empreendimen-

to dando continuidade ao Viadu-
to do Baldo – Avenida Juvenal La-
martine. Do outro lado, a ponte 
deve desembocar próximo ao Nor-
te Shopping, na Avenida João Me-
deiros Filho, conhecida como Es-
trada da Redinha. 

Esta proposta, aliás, não é 
nova. No projeto inicial do Baldo 
já se previa a construção de uma 

ponte no local, ligando a região à 
Zona Norte. Até que, em 1992, a 
gestão municipal começou a dis-
cutir o projeto de construção de 
uma nova ponte, só que em ou-
tra localidade. A partir disso foi 
iniciada o debate  da construção 
da Ponte Newton Navarro, inau-
gurada somente em novembro de 
2007, 15 anos depois. 

Em 2010, o tema voltou à pau-
ta da Câmara Municipal.   O ex-se-
cretário de Planejamento de Na-
tal, Augusto Carlos Viveiros, na 
gestão Micarla de Souza, chegou 
a defender o projeto de constru-
ção da terceira ponte, a um cus-
to de 50 milhões, correspondendo 
a 25% da Ponte Newton Navarro. 
Nada saiu do papel, porém. 

Ponte Presidente Costa e Silva Ponte de Todos Newton Navarro

Via Quatro pistas, sendo duas no sentido Norte/Oeste e duas no sentido Oeste/Norte Duas vias, duas de segurança, uma via para pedestres e uma via para ciclistas
Design Ponte pênsil simples Ponte estaiada
Tráfego 50 a 55 mil veículos diariamente 37 mil veículos diariamente

O SONHO DA 
TERCEIRA PONTE 

/ LIGAÇÃO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 
INICIA ESTUDO DE VIABILIDADE PARA A CONSTRUÇÃO DE UM NOVO 
EQUIPAMENTO SOBRE O RIO POTENGI; NESTE SENTIDO, PROJETO DO 
VEREADOR LUIZ ALMIR COMEÇA A SER DISCUTIDO NA CÂMARA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TRÊS 
PONTES E 
UM DESTINO 

PROJETO 
TRAMITA 
NA CMN

 ▶ Ponte de Igapó: primeira ponte de concreto sobre o rio Potengi, inaugurada em 1970 e ampliada em 1988

 ▶ Ponte Newton Navarro, inaugurada em 2007: fl uxo de veículos é prejudicado por falta de obras complementares

O PRINCIPAL 
PROBLEMA 
DESTAS PONTES 
ESTÁ NA CABECEIRA”

Walter Pedro,
Secretário adjunto de Trânsito

COM O NOVO 
AEROPORTO, AS DUAS 
PONTES FICARÃO 
SOBRECARREGADAS” 

Luiz Almir,
Vereador
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O PP se alia a esta chapa 
vitoriosa para ajudar a eleger 
uma bancada forte para 
apoiar nossa senadora Fátima 
Bezerra e nosso governador 
Robinson Faria”.

PENSAR GRANDE
Na discussão do futuro do “an-

tigo” Aeroporto Augusto Severo, 
credite-se ao secretário Silvio Tor-
quato o reconhecimento de pen-
sar grande. Por sua conta e risco, 
ele procurou o reitor do ITA (Ins-
tituto Tecnológico de Aeronáuti-
ca), Carlos Américo Pacheco,  co-
locando aquela área como ideal 
para um campi do ITA ( um dos 
maiores centros mundiais em en-
genharia aeroespacial) no Nordes-
te. Pode ser que não dê em nada, 
mas pelo menos é uma proposta à 
altura da área e dos investimentos 
ali feitos nos últimos vinte anos. 
Silvio descobriu que o programa 
“RN Sustentável”, fi nanciado pelo 
Banco Mundial, pode dispor de R$ 
20 milhões para ações desse nível.

MERITOCRACIA JERIMUN
Quando muito se fala na ado-

ção de meritocracia na adminis-
tração pública, nosso Rio Gran-
de do Norte parece ter adotado 
um tipo ao contrário. Aqui, fala-
va-se que não ia ter Copa, porque 
não dava tempo. Deu. Além disso, 
aqui foi construída a arena de pre-
ço mais baixo no Brasil, sob todos 
os critérios. Isso tem valido uma 
ação permanente de investigação 
contra Demétrio Torres, que deve 
ser punido por não ter confi rma-
do as previsões catastrófi cas que 
foram feitas lá atrás.

SÍNTESE ESTADUAL

Completa 115 anos, no dia de 
hoje, do Decreto do governador Al-
berto Maranhão instituindo o bra-
são de armas do Estado, “ouvindo 
o Instituto Histórico e Geográfi co”. 
O decreto estabelece que o escudo 
tem no plano inferior o mar, onde 
navega uma jangada de pescado-
res, que representa as indústrias 
do sal e da pesca. No alto duas fl o-
res ao lado e ao centro dois capu-
lhos de algodão. Ladeiam o escu-
do em toda a sua altura um co-
queiro à esquerda e uma carnau-
beira à direita, tendo os troncos 
ligados por duas canas-de-açúcar, 
presas por um laço com as cores 
nacionais. “Tanto os móveis do es-
cudo, como os emblemas, em co-
res naturais, representam a fl ora 
principal do Estado. Cobre o es-
cudo uma estrela branca simboli-
zando o Rio Grande do Norte na 
União brasileira”

O desenho original do Escudo 
é de autoria de Corbiniano Vilaça.

BARREIRAS DEMOCRÁTICAS
Perdoe-me o recurso ao 

chulo: isso não seria uma coli-
gação, mas uma suruba!

O desabafo do deputado 
Alfredo Sirkis (PSB-RJ) sobre 
arranjos feitos na reta de che-
gada para as convenções par-
tidárias funciona como um grito de alerta para que sejam estabele-
cidos limites para a atuação de partidos na política brasileira. 

Na mesma época, aqui mesmo em Natal, durante dois ou três 
dias, o mundo político gravitou em torno de um partido político 
que, no Estado, dispõe de 98 fi liados – número insufi ciente para 
eleger um vereador em qualquer dos municípios.

É que os partidos ganharam um tipo de poder capaz de com-
prometer todos os conceitos de Democracia. Em vez de permitir o 
pleno exercício pelo eleitor, partidos políticos estão servindo como 
balcão de negócios (onde se negocia, primordialmente, tempo de 
propaganda eleitoral dita gratuita na televisão), e outros arranjos 
correlatos. Isso quando o arranjo partidário funciona no ofi cial. 
Mas existem legendas de aluguel para chancelar o trabalho sujo – 
normalmente pela via Judicial – contra adversários, preservando a 
identidade do verdadeiro autor da demanda judicial.

Os últimos presidentes da República (Dilma Rousseff , inclusi-
ve) assumiram o cargo com proposta de patrocinar uma Reforma 
Política. Não conseguiram sair do canto, ou porque o atual mode-
lo lhes favorece ou pelas difi culdades em mexer num vespeiro, que 
fi ca melhor quando esquecido.

A revolta do deputado Sirkis trata de uma ação legalmente legí-
tima e formalmente correta. Ele revoltou-se com o posicionamen-
to político do seu partido que jogou seu ideário na lata do lixo. Por 
mais negativo que seja esse distancionamento do eleitor, é preciso 
entender que é do jogo.

Bem diferente da venda, e compra de apoios partidários, sem ne-
nhuma consequência eleitoral, como aconteceu em Natal com a le-
genda de aluguel, com menos de cem fi liados, mas que rodou por vá-
rios pontos políticos, como se devesse merecer algum tipo de atenção.

Existirá remédio para combater esse mal, que ameaça a nossa 
ainda frágil democracia?

A resposta é sim. Basta que os partidos políticos consigam pro-
var que são partidos políticos, sem as fi liações fajutas que são an-
gariadas por profi ssionais, de “fi liados” que não sabem a que estão 
sendo fi liados e nunca vão votar nos candidatos daquele legenda.

Em vez de uma ampla Reforma Política, a adoção da Cláusula de 
Barreira (condicionando o recebimento de benefícios governamen-
tais apenas a partidos que tenham obtido um percentual mínimo 
de votos). O tão mal afamado Congresso Nacional havia aprovado 
um projeto de cláusula de barreira estabelecendo um mínimo de 5% 
para recebimento de recursos do funcdo partidário e acesso à propa-
ganda eleitoral gratuita. Os partidos comunistas (na época, existiam 
dois) lutaram com todas as forças para barrar a cláusula e consegui-
ram sensibilizar o Supremo Tribunal Federal, que derrubou a emen-
da constitucional. A decisão judicial não conseguiu salvar o Partido 
Comunista Brasileiro que, para sobreviver, terminou mudando de 
nome, e permitiu uma multiplicação de legendas inventadas que 
ganharam ainda mais força a partir de outra decisão do Judiciário 
(mais uma vez o Judiciário) que tirou dos partidos a capitalização do 
resultado obtido na última eleição, para fi m de divisão de tempo de 
televisão e cota do fundo partidário, e transformou em patrimônio 
de cada parlamentar, que o acompanha na sua ciranda partidária. 
Se política é a arte do possível, a cláusula de barreira (capaz de inte-
ressar ao grande partidos) pode ser um bom começo.

 ▶ O senador José Agripino foi 
convocado para assumir a coordenação 
nacional da campanha de Aécio Neves.

 ▶ A Câmara Municipal de Natal foi 
convocada extraordinariamente para 
apreciação de matérias que estavam na 
Ordem do Dia.

 ▶ Tempo de despedida: o ministro 
Joaquim Barbosa preside, hoje, uma 

sessão do Supremo Tribunal Federal, pela 
última vez.

 ▶ Com a indicação do senador Aloísio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP), Aécio Neves 
(PSDB-MG) revive a velha formula café-
com-leite que une São Paulo e Minas.

 ▶ Hoje é o Dia do Bombeiro Brasileiro. E 
o Dia Nacional do Selo.

 ▶ Do deputado Agnelo Alves, com enorme 

quilometragem política: “Efeito de pesquisa 
só se combate com outra pesquisa”.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança com Câncer 
promove hoje na sua sede (av.Floriano 
Peixoto, 383) a sua Festa de São João.

 ▶ Depois do sucesso da dita, surge um 
novo dobrão: “Imagine sem Copa”.

 ▶ Entrevista coletiva é um recurso para 
esclarecer temas controversos. Anunciar 

data de pagamento dá para resolver com 
uma nota.

 ▶ No dia de hoje, completa 122 anos da 
instalação do Superior Tribunal de Justiça 
do Estado.

 ▶ É do deputado Newton Cardoso, 
ex-governador de Minas, o projeto que 
acaba o Feriado de 15 de Novembro. 
Nada mais oportuno.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO BETINHO ROSADO, DOMINGO, DEPOIS DA CONVENÇÃO DO PP.

GRITO DE GUERRA
Quem chegasse distraído à 

convenção do PSB, sábado, em 
Brasília, se supreenderia com o 
grito de guerra da juventude so-
cialista:  “Ei Dilma, sai para en-
trar o Dudu”, na mesma batida do 
que foi gritado no jogo de estreia 
do Brasil, de forma desrespeitosa 
com a Presidente da República.

LEGADO DA COPA
Ninguém ainda pensou em 

quantifi car um outro legado da 
Copa, que só deve aparecer em fe-
vereiro e março do próximo ano. 
São os fi lhos do Mundial. Quem 
tem frequentado a FIFA Fan Fest 
garante que o que vai nascer de  
bebê com dupla nacionalidade 
não está no gibi. E, 2006, depois da 
Copa, a Alemanha viveu um ver-
dadeiro “baby boom”.

MESA REVIRADA
A manutenção da candidatu-

ra do deputado Leonardo Noguei-
ra à reeleição aconteceu depois de 
uma longa conversa dele com  o 
presidente do DEM, José Agripino, 
quando foram feitas muitas contas. 
Nogueira estima uma perda de dez 
mil votos na quebra do compromis-
so do prefeito Silveira Junior em lhe 
apoiar. Agripino ofereceu caminhos 
para a recuperação da perda. Vol-
tando a situação anterior: Leonar-
do (estadual), Fafá Rosado (Federal).

A MISSÃO
A contratação do advogado 

norte-rio-grandense Erick Pereira 
pelo governador da Paraíba, Ricar-
do Coutinho (PSB), para coorde-
nar a área jurídica de sua campa-
nha, é explicada, em João Pessoa, 
como parte da missão de invia-
bilizar a candidatura do seu con-
corrente, o senador Cássio Cunha 
Lima (PSDB), que havia sido cas-
sado quando governador da Paraí-
ba. A primeira pesquisa divulgada, 
na atual campanha,  pelo Correio 
da Paraíba,  mostra Cássio com 
43% contra 18% de Coutinho. Ve-
neziano Rego (PMDB), que retirou 
a candidatura para apoiar Couti-
nho, aparece com 8,5%.

 
LEVANTAMENTO DE MÍDIA

O Gover-
no do Estado 
está tentando 
junto à FIFA 
ter um levan-
tamento da 
divulgação que a Copa do Mun-
do deu a Natal em todo o mundo 
para encaminhar ao trade turísti-
co, provando que nunca nos mais 
de 400 anos desta cidade houve 
tanta divulgação positiva.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A terceira ponte
Em meio aos balanços que têm feito para mostrar o resul-

tado da atuação dos órgãos sob sua responsabilidade durante a 
realização da Copa em Natal, a prefeitura vem revelando o cro-
nograma das obras restantes, o que é importante, e também 
apontando outras urgências que, mesmo sem estarem previs-
tas no pacote do mundial, se fazem mais do que necessárias. 

Entre os projetos dos quais se falou na semana passada, 
o que mais chamou à atenção foi o da construção de uma 
terceira ponte sobre o rio Potengi.

Ainda que a discussão do tema esteja em fase embrioná-
ria, há um fato concreto a ser considerado, que é a disposi-
ção da prefeitura de executar a obra, tendo em vista, enten-
de-se, a necessidade do equipamento para melhorar a mo-
bilidade sobretuno na Zona Norte da capital.

Serão contratados estudos de viabilidade que devem in-
dicar a melhor área onde deve ser erguida a nova ponte, em-
bora preliminarmente a região do Baldo, onde já existe um 
viaduto, aliás há quase dois anos interditado, pareça sair na 
frente entre as melhores opções.

A terceira ponte sobre o rio Potengi é, sim, importan-
te porque, por mais que a Newton Navarro, inaugurada há 
quase sete anos, cumpra seu papel, revelou-se, apesar  do 
curto espaço de tempo em operação, igualmente sobrecar-
regada, assim como a pioneira, de Igapó, principalmente 
nos horários chamados de pico.

Em que pese a indiscutível necessidade da nova ponte, é 
preciso que prefeitura – e mais os governos estadual e federal, 
se necessário - promova ações a fi m de agilizar, de uma vez por 
todas, as obras que fazem parte do programa Pró-Transportes, 
que prevê não somente mais viadutos para a Zona Norte, como 
uma série de intervenções viárias no entorno da ponte Newton 
Navarro, do lado da Redinha, que jamais saíram do papel.

Tem-se, então, dentro da questão em que se insere a 
construção de uma nova ponte sobre o rio Potengi, de se 
considerar a necessidade de concluir as obras que se encon-
tram paradas ou se arrastando de forma lenta, sem, evidente, 
interferir nas medidas visando erguer a dita terceira ponte.

Natal precisa reparar o mais rapidamente possível a fal-
ta de sincronia entre a demanda de veículos que hoje super-
lotam as ruas e avenidas com os investimentos feitos pelo 
poder público para tornar a cidade trasnsitável.

Editorial

Tempo que passa
“Como a senhora deseja a pizza?”. Oi? Eu olhei bem 

para o garçom e vi que ele estava realmente falando comigo. 
Mas alguma coisa destoava. Era eu a senhora? Eu que que-
ria enfi ar o pé na jaca, comer pizza de camarão com bor-
da de catupiri ali naquela hora da noite, sob total anuên-
cia da minha médica que me considera “magra de ruim”? 
Era eu sim. Sou uma senhora aos olhos do garçom. Quiçá 
do mundo! Lembro-me muito bem da passagem da adoles-
cência para a vida adulta quando ela me saltou aos olhos - 
nesse caso aos ouvidos. Eu passava pela rua e uns três me-
ninos jogavam bola. Um deles parou a bola com o pé e sol-
tou a pérola: “Vamos deixar a mulher passar”. Era eu a mu-
lher! Eu que me encaixava naquela época, no máximo, na 
categoria “moça passar”, de repente fui alçada à vida adulta 
por aquele moleque.

Não sei qual será minha reação quando me chamarem 
de “dona”. Mas sei que esse dia vai chegar. Não é o surgimen-
to dos primeiros fi os de cabelo branco ou das rugas no can-
to dos olhos que me assustam. Preocupa-me mais perce-
ber que algumas pessoas insistem em não acreditar que eu 
tenho 40 anos. Mas eu tenho! E isso não tem que ser a gló-
ria para ninguém, mas também não é um demérito. Eu não 
quero aparentar mais ou menos. Quero ter a cara de 40 e 
ser tão bonita ou tão feia quanto me couber o direito de ser 
quem eu sou. Com ou sem retoques. De preferência, por en-
quanto, sem agulhas e bisturis.

Dia desses, depois de um dia bastante movimentado, 
caminhando, subindo e descendo escadas, passei um bom 
pedaço da noite dançando. Muito mesmo. Como há muito 
tempo não fazia. Em alguns momentos percebia claramen-
te que o cérebro mandava e o corpo não obedecia aos mo-
vimentos. Voltei para casa moída e com dor nas costas. O 
que me levou à conclusão de que estou na adolescência da 
velhice: muito nova para me sentir velha e muito velha para 
me sentir jovem. 

Nunca quis ser jovem a vida toda. As pessoas mais ma-
duras sempre me pareceram mais interessantes, toleran-
tes, generosas, pacientes, gentis. Mas agora, me deparan-
do com o fato de que a juventude passou, ao menos em al-
gumas partes e sensações do corpo, vou percebendo que 
a crueldade não está no tempo e sim no que nos é permi-
tido a cada fase. Se na juventude nos sobra força e cora-
gem e falta discernimento; na fase madura, nos sobra este 
último, mas sentimos dores nas costas e mais vergonha e 
medo. Medo de sermos ridículos aos olhos dos outros, ver-
gonha porque o corpo vai cedendo à bigorna da gravidade, 
medo de a labirintite não permitir o próximo passo no sam-
ba, medo de que não dê tempo para abrigar todas as coi-
sas que somos capazes de ser e de acumular na alma e que 
só dependem do tempo que passa e que passa e que passa.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Ataque cirúrgico
A campanha de Aécio Neves (PSDB) quer se contrapor exclu-

sivamente ao governo Dilma Rousseff , desviando a mira da ges-
tão do ex-presidente Lula. Em vez de criticar os 12 anos do PT no 
poder, os tucanos pretendem repetir que Dilma é a primeira pre-
sidente em duas décadas que entregará o país pior do que rece-
beu. Quando o ataque a Lula for necessário, a ideia é acionar o vice 
Aloysio Nunes como franco-atirador. Ele deve passar a maior par-
te do tempo em São Paulo, sua base eleitoral.

NA CONTA
 Nas últimas semanas, Aécio re-
petiu a aliados que o escândalo 
do cartel do metrô em São Pau-
lo seria explorado pelo PT mes-
mo que Aloysio não fosse seu 
vice. O STF (Supremo Tribunal 
Federal) excluiu o senador do 
inquérito por falta de provas.

GARBO 
A equipe de marketing do 
PSDB se esforçou para demo-
ver Aécio da ideia de ter Ellen 
Gracie como vice. Havia temor 
de que a ex-ministra do STF, 
elogiada pela elegância, trans-
mitisse uma imagem elitista 
aos segmentos mais pobres do 
eleitorado.

FICO
Não há previsão de que Aloysio 
deixe a liderança do PSDB no Se-
nado ou se licencie do mandato, 
como fará Aécio. Ele deve usar a 
tribuna para defender o colega 
de chapa de ataques petistas.

NO BANCO 
Se os tucanos vencerem a elei-
ção, a cadeira do senador pau-
lista fi cará para o ex-deputado 
Airton Sandoval (PMDB). O su-
plente era fi el escudeiro do ex-
-governador Orestes Quércia.

CAMARADAS 
Com a entrada de Aloysio na 
chapa tucana, Dilma Rousseff  
deixa de ser a única candidata 
com passagem pela luta arma-
da contra a ditadura militar. O 
tucano militou na ALN (Ação 
Libertadora Nacional).

ARMAS NA MÃO 
O senador era responsável por 
transportar o líder guerrilhei-
ro Carlos Marighella --que sa-
bia atirar, mas não dirigir. Em 
1968, participou do lendário as-
salto ao trem pagador Santos-
-Jundiaí. “Foi uma expropria-
ção impecável”, disse ao “Jornal 
do Brasil”, em 1999.

REPETECO 
O presidente do comitê fi nan-
ceiro de Aécio será José Grego-

ri, ministro da Justiça no gover-
no Fernando Henrique Cardo-
so. Ele teve o mesmo papel na 
campanha de Serra em 2010.

VOLTA! 
Durante reunião de Lula com 
sindicalistas, Cícero Firmino re-
conheceu ontem que a candi-
data do PT é Dilma, mas lamen-
tou: “Na sua época era melhor...”. 
O petista disse que a conjuntu-
ra econômica hoje é mais dura.

NÃO VOLTO 
O ex-presidente afi rmou que 
estava livre do “volta, Lula” e 
que poderá fazer campanha 
pelo PT sem ser incomodado 
por boatos.

MICO 
Depois de enfrentar críticas 
pela foto ao lado de Paulo Ma-
luf, Alexandre Padilha (PT) 
agora terá de lidar com o aban-
dono do PP.

DIGA XIS 
Vacinados, peemedebistas 
querem evitar a pose de Pau-
lo Skaf (PMDB) ao lado do de-
putado. Repetem que ele era 
contra a aliança e que, por isso, 
não há necessidade do registro 
público.

ESPELHO MEU 
Skaf e Maluf já têm algo em co-
mum: auxiliares de ambos os 
chamam de “doutor Paulo”.

AVISO PRÉVIO 
O convite público de Skaf para 
Henrique Meirelles ser secretá-
rio de Fazenda se ele for eleito 
constrangeu o ex-presidente 
do Banco Central --que o acei-
tou no susto. Por isso, Gilber-
to Kassab (PSD) reiterou que a 
decisão pode ser revista.

BACANAL 
Da ex-vice-prfeita de São Pau-
lo Alda Marco Antônio, sobre a 
volatilidade política de Kassab: 
“Muitos tentam puxar o Kas-
sab para um lado, outros pu-
xam para o outro, mas ele tem 
rumo e sabe o caminho certo”.

Brasília não quer o rouba mas faz 
nem a incompetência do presente. 

Vamos mostrar que quem não 
rouba faz mais e melhor.

DO SENADOR RODRIGO ROLLEMBERG (PSB), candidato ao 
governo do DF, sobre seu rival José Roberto Arruda (PR), apoiado 

por Luiz Estevão, senador cassado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A VOLTA DOS QUE NÃO FORAM

Ao se despedir de Aloysio Nunes após a reunião do PSDB que 
defi niu o vice de Aécio Neves, o deputado Otávio Leite lembrou de 
quando foi companheiro de chapa de César Maia, eleito prefeito 
do Rio em 2004 pelo PFL:

– Fui um vice discreto, de fazer inveja a Marco Maciel!
Vencida a disputa, o tucano se disse escanteado:
– Descobri que ao vice é dada uma caneta, mas a minha veio 

sem tinta...
Leite achou que viraria prefeito quando Maia foi cotado para 

disputar a Presidência em 2006, mas desistiu.
– Eu sou um ex-futuro-Kassab --disse a Aloysio.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

COM O OBJETIVO de engajar a ala do 
ex-governador José Serra em sua 
candidatura à Presidência, Aé-
cio Neves (PSDB) confi rmou on-
tem o senador Aloysio Nunes Fer-
reira (PSDB-SP) como o vice da 
sua chapa. Ex-deputado estadu-
al, federal, ministro de duas pas-
tas (Justiça e Secretaria-Geral da 
Presidência) na gestão Fernan-
do Henrique Cardoso e secretá-
rio de José Serra na Prefeitura de 
São Paulo e no governo do Esta-
do, Aloysio, 69, foi escolhido após 
fracassarem as tentativas de Aécio 
de usar a vaga de vice para atrair 
mais um partido de porte grande 
para a sua coligação.

“A trajetória exemplar de Aloy-
sio durante toda a sua vida, sem-
pre na defesa da democracia, da 
liberdade, da ética na vida públi-
ca, faz com que nossa caminha-
da se fortaleça enormemente”, 
discursou Aécio na sede do par-
tido, em Brasília, ladeado pelo seu 
agora vice e por alguns dos princi-
pais caciques da legenda. O presi-
denciável negou que a escolha te-
nha se dado por “conveniências de 
campanha”.

Candidato à presidente pelo 
PSDB em 2002 e 2010, Serra sempre 
travou uma disputa interna com 
Aécio, circunstância que o minei-
ro pretende ver superada na atu-
al campanha. Nem o o ex-governa-
dor, nem o atual governador, Geral-
do Alckmin (PSDB), nem o ex-pre-
sidente FHC estavam no evento.

Apesar disso, Aécio citou os 

três, dizendo ter recebido o “apoio 
entusiasmado” de todos eles. Se-
gundo seu relato, ele conversou 
com Serra por quatro vezes nas 
horas anteriores ao anúncio e fri-
sou acreditar que o ex-governador 
estará engajado na sua campanha.

“José Serra hoje talvez seja um 
dos interlocutores mais próximos 
que eu tenha. (...) Serra tem enorme 
espírito público e nosso objetivo 
hoje é iniciar um novo ciclo no Bra-
sil. E ele, Serra, terá um papel muito 
importante nisso, tenho recebido 
dele sugestões de abordagens, te-
mas, análises conjunturais. O PSDB 
está mais unido do que nunca.”

Ainda em sua fala, o minei-
ro afi rmou que pesou na escolha 
de Aloysio a avaliação de que ele 

é um homem qualifi cado até para 
presidir o Brasil. Em 2010, a cha-
pa de Serra foi bastante criticada 
após a escolha do jovem e até en-
tão desconhecido deputado fede-
ral Índio da Costa (DEM) como 
candidato a vice-presidente.

Ao falar, Aloysio afi rmou que 
Aécio encarna a verdadeira mu-
dança. “Vou ser um vice muito 
dedicado,correto e leal.”

Integrante da luta armada 
contra o regime militar, o que o 
levou ao exílio na França, Aloy-
sio Nunes teve recentemente seu 
nome citado pelo delator do caso 
que apura suspeita de formação 
de cartel e corrupção no Metrô de 
São Paulo. Em depoimento à PF, o 
delator o listou como um dos po-

líticos que tinham “conexão” com 
as empresas suspeitas. Ao anali-
sar o inquérito, o ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) Mar-
co Aurélio Mello excluiu o senador 
do caso por entender que não há 
indícios sufi cientes contra ele.

O tucano sempre negou en-
faticamente envolvimento com o 
episódio. Em maio, chegou a cha-
mar de “vagabundo” e mandar à 
“puta que te pariu” um bloguei-
ro fi liado ao PT que o questionara 
sobre sua relação com o caso.

Ontem afi rmou ter se arre-
pendido da reação. “Fui vítima de 
uma provocação insolente de al-
guém que estava lá apenas para 
me atirar uma casca de banana. 
Eu pisei nesta casca de banana, 
deveria ter adotado uma atitude 
zen. Infelizmente ainda não exis-
te transplante de alma, se pudesse 
eu transplantaria a alma do Dalai-
-Lama [líder espiritual do budis-
mo tibetano] na minha.”

No ato, Aécio também comu-
nicou que o presidente do DEM, 
José Agripino Maia, será o coor-
denador-geral de sua campanha. 
Vice de FHC [quando o partido 
ainda se chamava PFL], o DEM 
também havia sido vice na cha-
pa presidencial do PSDB em 2006 
e 2010, mas o enfraquecimento do 
partido o leva a não repetir a do-
bradinha agora.

Os vices dos dois principais 
adversários de Aécio já estão de-
fi nidos. Michel Temer (PMDB) re-
petirá a dobradinha com Dilma 
Rousseff  (PT). Marina Silva (PSB) 
é a vice de Eduardo Campos (PSB).

O MELHOR 
AMIGO DE AÉCIO
/ PURO SANGUE /  AÉCIO NEVES CONFIRMA ALOYSIO NUNES COMO O VICE EM SUA CHAPA À 
PRESIDÊNCIA. SENADOR AFIRMA QUE SERÁ “VICE MUITO DEDICADO,CORRETO E LEAL”

/ CONVENÇÃO /

ALIADO HISTÓRICO DO PSDB, o DEM 
formalizou por aclamação ontem 
o apoio à candidatura do senador 
Aécio Neves (PSDB) à Presidência 
da República. O anúncio foi fei-
to durante a convenção nacional 
do partido realizada em um hotel 
de Brasília. A reunião foi marcada 
por ataque às alianças feitas pela 
presidente Dilma Rousseff  nos úl-
timos dias.

“O anúncio dessa chapa é re-
sultado de uma fraterna convi-
vência, respeitosa e altiva entre 
os dois partidos que vêm de lon-
ge. Que lutam fazendo oposição a 
governo que na nossa opinião tem 
muitos reparos a serem feitos, os 
quais Aécio e Aloysio [Nunes Fer-
reira, o vice na chapa] se propõem 
a fazer”, afi rmou o senador Agripi-
no Maia (RN), presidente do DEM 
ao iniciar a convenção.

Durante a convenção, Aécio 
Neves agradeceu o apoio e garantiu 
que não haverá diferenças de trata-
mento entre os partidos. “Não fos-
se o DEM ao meu lado, através de 
seus principais líderes, talvez não 
tivéssemos chegado até aqui. [...] 
Uma construção política que dei-
xa de ser nesse instante do PSDB. 
PSDB e Democratas passam a ser 
uma coisa só. Nós vamos construir 
uma bela travessia, feita de forma 
fraterna entre nós, mas com enor-
me coragem para entregarmos 
àqueles que acreditam em nossa 
ação um Brasil diferente deste que 
está aí. Não há nem haverá da mi-
nha parte qualquer diferença de 
tratamento em relação aos nossos 
partidos, ao contrário”, afi rmou.

Agripino assumirá a coorde-

nação da campanha presidencial 
com a missão de fortalecer a can-
didatura tucana no Nordeste. De-
pois de optar por um tucano de 
São Paulo para vice em sua cha-
pa, Aécio disse que vai priorizar 
o Nordeste se for eleito porque o 
país precisa “tratar de forma desi-
gual regiões desiguais”.

O senador chegou a ser cotado 
para vice na chapa de Aécio, mas 
o PSDB escolheu o tucano Aloy-
sio Nunes Ferreira (SP) para o car-
go -com o objetivo de engajar a ala 
do ex-governador José Serra (SP) 
em sua campanha presidencial. 
Apesar de dar o apoio nacional e 
não ter a contrapartida em todos 
os estados onde têm candidatos, 
Agripino afi rmou não ver proble-
mas na chapa “puro-sangue”.

“Acho que Aécio tem que ter a 

liberdade de escolher o seu com-
panheiro de chapa em função da 
perspectiva da vitória. Acho que a 
montagem da chapa é produto de 
qualidade e produto de necessida-
de de ganhar. O discurso do can-
didato e a credibilidade do can-
didato é que vai ganhar eleição”, 
afi rmou.

Em 2010, o partido exigiu a vi-
ce-presidência na chapa tucana 
em troca do apoio eleitoral. Com 
a pressão, o candidato na épo-
ca, José Serra, foi obrigado a tro-
car o senador Álvaro Dias (PSDB-
-PR) pelo então deputado Índio 
da Costa (DEM-RJ), que não ha-
via sido cogitado para o cargo e 
era desconhecido nacionalmente.

Minimizando as divergências 
do passado, o prefeito de Salva-
dor (BA), ACM Neto, afi rmou que 

o DEM agora está unido em torno 
da candidatura de Aécio. “Hoje nos 
sentimos muito bem representa-
dos na fi gura de Agripino como 
coordenador-geral de sua campa-
nha. Esse gesto compromete ain-
da mais o DEM, que vai dar tudo 
de si para sua eleição. [...] O partido 
hoje está muito mais forte, mais 
unido, para dar sua contribuição 
na eleição nacional do que há qua-
tro anos atrás”, disse.

ATAQUES
Afi rmando não fazer “alian-

ças de ocasião”, PSDB e DEM apro-
veitaram o encontro para atacar 
a concessão feita pela presidente 
Dilma Rousseff  ao PR para garan-
tir apoio à sua coligação. Na sema-
na passada, ela trocou César Bor-
ges por Paulo Sérgio Passos no Mi-
nistério dos Transportes após pedi-
do da cúpula do PR. Com o gesto, o 
partido confi rmou seu apoio hoje.

“Não teremos o tempo de TV 
do governo conquistado sabemos 
como, com um custo alto à socie-
dade e desqualifi cação dos agen-
tes públicos. Mas teremos algo di-
fícil de se encontrar hoje: confi an-
ça, amizade, solidariedade e, sobre-
tudo, crença de que é possível sim 
construir algo novo. Se os nossos 
adversários escolheram o discurso 
do medo, do ódio, da divisão per-
versa desse país, nós vamos esco-
lher outro”, afi rmou o senador Aé-
cio Neves. “No mundo em que o PT 
governa se chegou ao limite de se 
pedir e se entregar cabeça de mi-
nistro para garantir apoio presi-
dencial”, afi rmou o líder do partido 
na Câmara, Mendonça Filho (PE).

 ▶ Aloysio Nunes como vice, para engajar José Serra na campanha

 ▶ José Agripino, coordenador com a missão de fortalecer Aécio no Nordeste

DEM confi rma apoio 
à candidatura do PSDB

ORLANDO BRITO / PSDB

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Conecte-se

Aluisio
Meu caro Aluisio: É muito bom saber 
que você não perdeu a capacidade 
de escrever do jeito que eu gosto, 
colocando o dedo na ferida certa. Acho 
ótimas suas tiradas: “... até o eleitor, 
às vezes, derrapa na curva.”... já 
estavam previstas desde que subiu o 
primeiro foguetão do ano novo”. Você 
deixou claro, para mim, que Henrique 
Alves e Robinson Faria, em Brasília, 
comem a farinha do mesmo saco. 
Se eu morasse ali no fi nal da praia 
de Areia Preta, sairia de lá correndo 
depois de ler o seu alerta sobre o 
impacto provocado nas fundações 
dos prédios da Av. Silvio Pedroza. Há 
muitos anos, escrevi sobre aquele 
amontoado de casas e barracos de 
Mãe Luíza dizendo que aquilo era 
um mundé. Jesus Cristo falou muito 
claro sobre isso no Evangelho de 
São Mateus: “Portanto, quem ouve 
estas minhas palavras e as pratica 
é como um homem prudente que 
construiu a sua casa sobre a rocha. 
Caiu a chuva, transbordarem os rios, 
sopraram os ventos e deram contra 
sua casa, e ela não caiu, porque tinha 
seus alicerces na rocha. Mas quem 
ouve minhas palavras e não as pratica 
é como o insensato que construiu a 
sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, 
transbordarem os rios, sopraram os 

ventos e deram contra sua casa, e ela 
caiu. E foi grande a sua queda”. Quem 
não ouvir o alerta de Aluisio Lacerda 
poderá se arrepender.
P.S Para quem não é lá de nós, mundé 
ou mundéu é uma armadilha para 
pegar passarinho.

Geraldo Batista
Por e-mail

Seridó
Senhor editor: Como seridoense e 
comunicador, fi quei bastante satisfeito 
com o ingresso da coluna do Carlos 
Magno Dantas no NOVO JORNAL. 
Acredito que a visão empreendedora 
deste jornal vai colher muitos frutos 
na região do Seridó com uma coluna 
que resgata o que há de melhor na 
sociedade e na cultura da nossa 
região. Como jornalista e educador, 
formando outros comunicadores, 
só tenho a agradecer pela 
oportunidade de interiorizarmos este 
tão conceituado e respeitado diário 

jornalístico. Parabéns e tenha a plena 
certeza que o Seridó saberá retribuir 
aos que investem na comunicação da 
região. Estamos no caminho certo!

Prof. Jefferson Garrido de Araújo Neto
Doutor em Ciências da Comunicação

Seridó - 2
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
estreia de Carlos Magno, uma 
referência no colunismo social 
no Seridó há mais de 30 anos. 
Atenciosamente;

Jackson Renyer Dantas
Por e-mail

Franklin
A coluna de Franklin Jorge de domingo 
(29/07) está imperdível. Parabéns 
por conservar um profi ssional desse 
gabarito na equipe.

Gustavo Brito, @GustavoLBrito
Pelo Twitter

Legado
Excelente matéria do NOVO JORNAL 
sobre o legado da Copa. Turismo e 
obras ainda a serem concluídas. Não 
podemos perder o fi o da meada.

Carlos Emerenciano, @cemerenciano
Pelo Twitter

Copa
Excelente o Artigo “Uma doce 
Lembrança”, do jornalista Ricardo 
Araújo, publicado no NOVO JORNAL. A 
torcida contra a Copa deve ter odiado.

Osni Damasio, @osnidamasio
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Pelo fi m do diploma de tudo
Ainda de carona no fi m do diploma 

para jornalistas e impulsionado por 
declarações que li no twitter sobre 
a profi ssão, mas muito muito mais 
pelas pessoas que declararam tais 
declarações, proponho – em protesto 
escrito e irônico (para que ninguém 
se faça de doido me acusando de algo 
porque não entendeu a ironia) – que 
os diplomas cheguem ao fi m. Todos 
os diplomas. Que a partir de amanhã, 
por exemplo, qualquer um possa ser 
médico, advogado, engenheiro. O 
estudo? Pela internet, copiando receitas, 
defesas e projetos de profi ssionais que 
passaram anos estudando para poder 
clinicar, advogar, projetar. 

Que a partir de amanhã, qualquer 
um possa – por exemplo – clinicar via 
blog. Eu mesmo estou pensando em 
abrir pelo menos dois blogs: num serei 
psicólogo; no outro, advogado. Creio que 
me sairei melhor com o de psicologia 
porque afi nal minha mãe, minha esposa 
e meus amigos sempre me disseram que 
sou muito bom em escutar pessoas. E 
afi nal, do que se trata a psicologia senão 
dar um pouco de colo a gente carente 
que precisa ser ouvida? Sabe tudo! 
Qualquer dúvida, consulto algum site 
profi ssional, copio e adapto e pronto. 
Cliente satisfeito. Cobrar? Cobro não. 

Tanto no blog de Direito quanto 
no de Psicologia vou ganhar graças 
aos anúncios. Conversei com um 
mercadinho que fi ca lá em Cotovelo 
e o gerente já diz que me garante 
um mês. Se eu conseguir pegar mais 
o entregador de água, a fi rma de 
segurança, o posto de gasolina e a 

padaria, minha receita vai mais que 
duplicar. O melhor de tudo: não sendo 
médico, nem advogado, não tenho 
o compromisso que essas profi ssões 
exigem. Do meu computador, os 
problemas dos outros são facilmente 
solucionáveis. Quer se matar? Quer 
nada. Só quer chamar a atenção! Se 
mata não, não tem coragem para isso. 

É de menor? Cometa o crime que eu 
garanto você livre. Cometa o crime 
pelo maior, porque o menor não vai em 
cana. Entendeu? Entendemos! 

Posso dizer o que quiser. E superar 
os profi ssionais que aí estão: os que aí 
estão, muitas vezes não nos dizem a 
verdade. Principalmente quando são 
honestos. O pior tipo que tem. Quando 

são honestos, teimam em ser éticos e 
às vezes, não dizem o que queremos 
saber porque pensam no problema de 
maneira contextualizada. E cuidam 
em preservar seus pacientes e clientes, 
porque pensam em seu bem. Esse 
defeito aí também é danado para dar 
em jornalistas, honestos: teimam em 
querer ser éticos. 

Retomando a vaca morta, já 
imagino quando essa campanha ganhar 
fôlego mesmo e – na net – escrevendo 
errado, clinicando errado, citando 
artigos errados, tivermos um exército 
de profi ssionais sem diploma que 
se tornaram a voz dessas profi ssões 
porque a população não conseguiu se 
dar conta dessa mudança. 

Imagino mais avidamente quando 
esse grupo se tornar categoria, e 
tudo o que foi errado for considerado 
pioneirismo; e tudo o que foi erro, for 
considerado empreendedorismo; e tudo 
o que foi caro, estiver vendido e rendido. 
Fiado, inclusive. 

Será a hora – certamente ocorrerá – 
de, num ato extremo de autoafi rmação, 
fl agrar alguma agressão a algum 
representante dessa nova categoria e 
poder, fi nalmente, falar em nome de 
todos, exaltando a nova classe: Nós 
da medicina! Nós do direito! Nós da 
imprensa! Nós da engenharia! Nós 
da fi sioterapia! Nós da música! Nós 
da propaganda! Nós da física! Nós da 
neurociência! Nós da zootecnia! Nós 
da administração! Nós das artes! Nós, 
sem diplomas e sem problemas, de 
bolso cheio, pouco dilemas, aclamados 
pelos melhores leitores/clientes/
fi nanciadores, de bem com vida; sem 
dar crédito a quem tem; com a ética 
em promoção; sempre cheios de razão. 
Admirável mundo novo. 

PS.: PROPOSTA PARA PRÓXIMO TEXTO: PELO FIM 

DAS UNIVERSIDADES! POR UMA SOCIEDADE TODA 

MOLDADA POR HOMENS E MULHERES QUE FAÇAM A 

HORA, SEM ESPERAR ACONTECER. 

PEDRO VENTURA / AGÊNCIA BRASÍLIA

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Ação, reação e 
superação

E o Brasil chorou com Júlio César, nosso herói do jogo contra o Chile, na 
sexta-feira passada, nesta Copa das Copas em nossa casa. De certa forma, 
todos nos identifi camos com a história de superação do goleiro que, fi nalmente, 
virou a mesa das cobranças e de seu próprio sentimento de culpa após a falha 
fatal no jogo contra a Holanda, há quatro anos, na Copa da África do Sul.

Histórias de superação nos chacoalham e, pelo menos por um momento, 
nos levam a enxergar a capacidade que temos de  aprender com nossos 
erros e, assim, sermos  impulsionados para novas conquistas. Diante delas, no 
entanto, vejo mais. 

Um homem ultrapassando seu limite, penso, também pode aclarar em nós 
a visão da lei natural que estabelece que cada um colhe aquilo que semeia.

Esse automatismo da vida, lastro sobre o qual se  apoia a noção refi nada 
de justiça divina, é conhecida no oriente como lei do karma e, entre nós, 
como lei de causa e efeito. Trata-se de conceitos hoje bastante popularizados, 
graças à expansão das doutrinas orientais e do Espiritismo e à abordagem do 
tema no cinema e na televisão, o que não signifi ca que compreendemos em 
profundidade esse ensinamento.

Karma, para a maioria das pessoas, soa como determinismo rígido, mas 
essa visão desconsidera o movimento que caracteriza a vida no nível das 
formas e da dualidade – esse animado “game” concebido pelo Criador onde 
há abertura aparente para a criatividade e a vontade do jogador. Embora na 
atemporalidade de Deus tudo já esteja defi nido (onisciência e onipotência 
divinas!), desconhecer a existência do jogo e do jogador, no  nível do tempo e 
do espaço, vai contra a proposta de beleza desse espetáculo.

Para explicar como age o karma, mestres hindus recorrem a uma velha 
analogia na qual um arqueiro atirou uma fl echa, tem outra no arco esticado e 
ainda carrega algumas em sua aljava. Ele nada pode fazer em relação à seta 
que está no ar (karma maduro, em execução), mas ainda tem domínio sobre 
a que se encontra no arco (karma acumulado, pronto para ser executado) e, 
principalmente, sobre as que se encontram na sacola (karma em geração, 
aqui e agora).

Ou, voltando ao herói de nossa Seleção: Júlio César não pôde evitar as 
consequências de seu erro em 2010 sobre a Seleção e sobre si mesmo. A 
fl echa fora disparada. Mas, graças à sua escolha e persistência para aprender a 
partir do próprio erro, evitou a repetição do movimento e reajustou sua carreira 
pela via mais suave e produtiva, sem o desespero e a mágoa dos derrotados.

É uma chance que a vida dá a cada homem. Se a fl echa já está no ar, é 
preciso acatar e aprender com os seus efeitos. Se está no arco, escolhas de 
amor e de justiça podem evitar novos estragos e nos redimir. E essas duas 
circunstâncias, com certeza, nos ensinarão a usar melhor todas as que ainda 
se encontram na aljava do presente e do futuro.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Em todo o Brasil, as 
convenções para a escolha de 
candidatos e a formação de 
coligações ocorreram entre 
os dias 10 a 30 de junho, de 
acordo com o TRE. No Rio 
Grande do Norte, a escolha das 
candidaturas foi realizada nos 
últimos 10 dias. 

Os potiguares poderão 
escolher entre cinco candidatos 
ao posto de governador. Os 
candidatos cobiçam a cadeira 
de Rosalba Ciarlini (DEM), que 
não tentará a reeleição este 
ano por decisão do partido. O 
último postulante ao cargo a 
ser defi nido foi Robinson Faria 
(PSD). Ele vai disputar com 
Araken Farias (PSL), Henrique 
Alves (PMDB), Simone Dutra 

(PSTU) e Robério Paulino 
(PSOL). 

A propaganda eleitoral será 
iniciada no dia 06 de julho. 
Está liberado das 8h às 22h 
horas o uso de alto-falantes 
ou amplifi cadores de som, nas 
suas sedes ou em veículos. 
Também fi ca permitida a 
realização de comícios das 8h 
às 24h.

A grande novidade deste 
ano é que a propaganda 
eleitoral na internet também 
será permitida a partir do 
dia 6 de julho. Em 45 dias (19 
de agosto a 2 de outubro) de 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão, os 
potiguares poderão analisar as 
propostas de cada um deles. 

EM FAMÍLIA
/ ELEIÇÕES /  BETINHO ROSADO, CUNHADO DA GOVERNADORA, INTEGRA CHAPA DO CANDIDATO AO GOVERNO PELO PSD, 
ROBINSON FARIA, QUE ATÉ BEM POUCO TEMPO ERA O MAIOR CRÍTICO DA ATUAL ADMINISTRAÇÃO 

JALMIR OLIVEIRA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O PERÍODO DE convenções partidá-
rias foi encerrado ontem sem sur-
presas no Rio Grande do Norte. 
A principal mudança no xadrez 
partidário foi o posicionamento 
do Partido Progressista (PP) ao 
lado do vice-governador do Rio 
Grande do Norte, Robin-son Faria 
(PSD), que ofi cializou candidatu-
ra ao governo estadual no domin-
go passado. O PP é presidido pelo 
deputado federal Betinho Rosado 
que vai tentar a reeleição. 

A surpresa desse posiciona-
mento consiste no fato de que 
Betinho é cunhado da governa-
dora Rosalba Ciarlini, ex-inte-
grante do DEM, irmão do chefe 
da Casa Civil do Governo do Es-
tado, Carlos Augusto Rosado; e 
que defendia o projeto de reelei-
ção da governadora que não vin-
gou. Há uma foto na qual apare-
ce a secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Amélia Rosado. 
A participação do PP no palan-
que do vice-governador foi visto 
por muitos como sinal de supos-
to apoio da governadora à candi-
datura do PSD.

A aliança liderada pelos parti-
dos PSD e PT realizou convenção 
no Centro Cultural da Zona Nor-
te, em Natal, domingo passado. 
Robinson Faria vai disputar o go-
verno ao lado do deputado esta-
dual Fábio Dantas (PCdoB), can-
didato a vice-governador, e da de-
putada federal e agora candidata 
ao Senado, Fátima Bezerra (PT). 
Porém, antes de chegar à con-
venção do seu partido, o gover-
nadorável e seu vice prestigiaram 
a convenção que Betinho Rosa-
do fazia com os progressistas po-
tiguares e ainda discursou por lá, 
selando a aliança.

Na convenção, Betinho reite-
rou que seu grupo votará na cha-
pa completa, com Robinson Fa-
ria governador, Fábio Dantas vice 
e Fátima Bezerra senadora. A se-
cretária extraordinária de Cultura 
do governo, Isaura rosado, irmã 
de Betinho Rosado, também es-
tava na convenção.

Ex-secretário de Agricultu-

ra da atual administração, o de-
putado continua apoiando Ro-
salba Ciarlini, que ao ter o pro-
jeto de reeleição rejeitado pelos 
Democratas, recebeu a solida-

riedade do candidato a governa-
dor Robinson Faria, mesmo ten-
do ele rompido relações políticas 
com a chefe do Executivo Esta-
dual no primeiro ano de governo 

deles, uma vez que ele continua 
vice-governador.

Esta é primeira vez que ele 
se candidata a um cargo ma-
joritário. Em 2010, então presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
tentou se lançar ao executivo es-
tadual, mas teve seu nome pre-
terido pela então governadora 
Wilma de Faria (PSB), que esco-
lheu o vice Iberê Ferreira de Sou-
za. Sem espaço para a candida-
tura, Robinson se aliou aos De-
mocratas e foi eleito em 2010 na 
chapa majoritária que elegeu Ro-
salba Ciarlini (DEM) governado-
ra do Estado. 

Um ano depois, em 2011, ele 
rompeu com a nova chefe do exe-
cutivo alegando falta de espa-
ço na administração democra-
ta, na qual também era secretá-
rio de Recursos Hídricos. Deixou 

a titularidade da secretaria, mas 
não renunciou à vice-governado-
ria. Ele também apoiou a ex-pre-
feita de Natal Micarla de Sousa, 
mas depois também rompeu. Na 
convenção justifi cou tanto rom-
pimento. “Nas últimas eleições eu 
tentei acertar e não deu certo. Eu 
não me envergonho disso. Rom-
pi e fui para o lado do povo”, dis-
se. Agora, o movimento no tabu-
leiro eleitoral deste ano já come-
ça a resultar em especulações nos 
bastidores. 

A chegada de Betinho à co-
ligação está sendo interpreta-
da como o início de um possível 
apoio da governadora Rosalba 
à candidatura de Robinson. Du-
rante a convenção, Robinson Fa-
ria relembrou sua trajetória polí-
tica e prometeu esforços para as 
áreas de saúde, educação e segu-

rança. Mesmo tendo sido um dos 
mais críticos contra a gestão Ro-
salba ele evitou tecer críticas à 
governadora. 

Preferiu concentrar seus es-
forços para criticar a candidatu-
ra do presidente da Câmara Fe-
deral, deputado Henrique Alves 
ao Governo, numa coligação que 
conta com 18 partidos. Disse que 
quer governar nas ruas e que só 
terá um gabinete quando os hos-
pitais, as delegacias e as escolas 
funcionarem satisfatoriamen-
te. A reportagem tentou ontem à 
tarde contato com Robinson Fa-
ria e com Betinho Rosado para 
esclarecer se essa participação 
do PP signifi ca realmente uma 
aproximação entre o vice-gover-
nador e a governadora. Os can-
didatos não foram encontrados 
para falar sobre o assunto.

Por conta da chegada do PP, 
a lista de nomes para as vagas 
de deputados estaduais e fede-
rais ainda não está defi nida. Se-
gundo as assessorias do PSD e 
do PT, a lista completa da nomi-
nata – formada por 10 partidos 
– só será divulgada no dia 05 de 
julho, a data limite para a ofi cia-
lização das candidaturas no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE). 
Até ontem, os partidos estavam 
organizando seus nomes para 
divulgação. 

Mesmo sem a defi nição da 
chapa proporcional, alguns no-
mes do PSD estão defi nidos para 
a disputa da câmara federal. O 
ex-prefeito de São Miguel Gale-
no Torquato e o músico Amazan 

são as principais apostas do PSD 
para as vagas em Brasília, além 
do projeto de reeleição do depu-
tado federal Fábio Faria.

Para a disputa na Assem-
bleia Legislativa o PSD lançou 
11 nomes, entre eles o deputado 
estadual José Dias. Outro pré-
-candidato anunciado é o em-
presário Alexandre Azevedo, 44, 
mais conhecido como “Gordi-
nho da Mercato”, que se envol-
veu numa confusão com o de-
sembargador Dilermando Mota 
na padaria Mercado.

Já o PP está lançando uma 
nominata com cinco candidatos 
a deputado federal, entre eles Be-
tinho Rosado, e nove candidatos 
a deputado estadual. O ex-pre-

feito de São Gonçalo do Amaran-
te, Jarbas Cavalcanti, e o ex-vere-
ador por Natal Leôncio Queiroz 
também estão na disputa.

A coligação “Liderados pelo 
Povo” é formada pelos partidos 
PT, PCdoB, PSD, PP, PEN, PRTB, 
PTN, PTC, PPL, PT do B. A dis-
puta proporcional terá duas 
chapas tanto para a Assembleia 
Legislativa, quanto para a Câ-
mara dos Deputados com o ob-
jetivo de aumentar o coefi ciente 
eleitoral da coligação. Nacional-
mente, o PP tem como presiden-
te de honra Francisco Dornelles, 
mas é nacionalmente conhe-
cido por ter em seus quadros o 
ex-prefeito de São Paulo, Paulo 
Maluf.

 ▶ Na convenção que homologou Robinson Faria (PSD) e Fátima Bezerra (PT), Betinho Rosado, ex-DEM, hoje PP, discursou em apoio à chapa  

DIVULGAÇÃO

 ▶ Antes, no PP, Isaura Rosado, Robinson Faria, Fábio Dantas e Betinho Rosado

BLOG / ALUIZIO DE CARNAUBAIS

ENTRADA DO PP ADIA 
LISTAS DE CANDIDATOS

PROPAGANDA 
COMEÇA DIA 6
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,210

TURISMO  2,320
+0,02% 

53.168,22
3,033 0,46%11%

O GOVERNO DO Estado vai pagar o 
13º salário dos servidores em três 
parcelas, sendo a primeira em 16 
de julho, representando 20% do 
vencimento integral; a segunda 
será paga em 18 de agosto, tam-
bém em um percentual de 20%, e 
fi nalmente, os 60% restantes serão 
pagos dia 20 de dezembro. No to-
tal, serão pagos R$ 275 milhões até 
o fi nal do ano. 

A causa para a divisão do pa-
gamento, de acordo com o secre-
tário de Planejamento e Finanças, 
Francisco Obery, continua sendo 
uma geração de receitas menor 
do que o aumento dos custos, ape-
sar do crescimento de parte da ar-
recadação. O anúncio foi feito em 
uma entrevista coletiva dada on-
tem na Governadoria. 

Com um semblante pesado e 
falando bem devagar, Obery Ro-
drigues disse que parte dos recur-
sos do 13º já foi provisionada e es-
pera garantir o restante do dinhei-
ro no decorrer do ano, mesmo 
com uma tendência de queda na 
arrecadação nos meses de julho e 
agosto. Para isso, deverá apertar o 
torniquete da verba. 

“Estamos fazendo um esfor-
ço adicional de redução de ou-
tras despesas – são afetados prin-
cipalmente o custeio e os investi-
mentos -para garantir o pagamen-
to das parcelas em julho e agosto. 
Não existe mágica em fi nanças. O 
Estado tem uma receita que au-
menta de um exercício para o 
outro, mas os custos aumentam 
mais”. falou ele. 

A maior parte dos gastos do 
governo é com o setor pesso-
al ( folha de pagamento). Em se-
guida vem o grupo formado pe-
los poderes Legislativo, Judiciá-

rio, Ministério Público e Tribunal 
de Contas do Estado. “O governo 
está fazendo agindo com auste-
ridade, mostrando não ter con-
dições de honrar com aumentos 
de salário para várias categorias 
funcionais, mas infelizmente, 
não temos sucesso e muitos dos 
reajustes terminam sendo con-
cedidos pela Justiça”, falou ele. 

O repasse para os outros po-
deres também vem crescendo a 
uma taxa maior do que o das re-
ceitas do Estado. O secretário 
mostrou alguns números para 

demonstrar as economias que 
o poder Executivo vem fazendo 
para tentar manter as contas no 
equilíbrio. Como o valor do cus-
teio da máquina pública em 2010, 
que chegou a R$ 339 milhões. 
Três anos depois, esse valor dimi-
nuiu aproximadamente 21%, indo 
para R$ 268 milhões. “Se conside-
rar que a receita cresceu em tor-
no de 39%, era de se esperar que 
o custeio tivesse acompanhado, 
mas, ao contrário, conseguimos 
uma redução nos gastos”, obser-
vou Obery. 

PARCELA

SURPRESA

/ CONTAS / ALEGANDO DIFICULDADES 
FINANCEIRAS, GOVERNO DO ESTADO 
PARCELA PAGAMENTO DO 13º EM TRÊS 
VEZES, COM A PRIMEIRA PREVISTA 
PARA 16 DE JULHO

FATIAS 
MAIORES 
QUE O BOLO

De janeiro a julho de 
2014, o custeio consumiu R$ 
87,2 milhões, demonstrando 
a continuidade no corte de 
gastos. A mesma tendência não 
foi vista no custo de pessoal e 
repasse para os outros poderes. 
Este último, por exemplo, 
subiu 62,61%. “É uma situação 
insustentável e temos dito isso 
há muito tempo”, afi rmou e 
comparou o cenário como a de 
um indivíduo que precisa “dar 
uma fatia do bolo maior do que o 
próprio tamanho do bolo”. 

Os 40% do 13º salário, 

pagos até o dia 18 de agosto, 
representam R$ 110 milhões, 
enquanto o total chega a R$ 
275 milhões. As principais 
fontes de arrecadação do 
governo do Estado são o 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias (ICMS), Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) e o Imposto 
sobre Transmissão “Causa 
Mortis” e Doação (ITCD). Uma 
parcela de 25% do arrecadado 
pelo ICMS e metade do dinheiro 
ganho com o IPVA vão para os 
municípios. 

Outras receitas que o 
compõem a arrecadação 
governamental são o Fundo de 
Participação dos Estados (FPE); 
os royalties, que anualmente 
arrecadam aproximadamente 
R$ 200 milhões e outras 

transferências da União. 
Órgão como o Departamento 

Estadual de Trânsito (Detran), 
por exemplo, possuem receita 
própria, proveniente dos ganhos 
com emplacamento e outros 
serviços. Esse dinheiro entra no 
orçamento do Estado, mas não é 
administrado pela Seplan. 

Com relação ao FPE, houve 
uma frustração de receita, em 
relação ao primeiro semestre 
de 8,6%. Era prevista uma 
transferência para o RN de R$ 
1,78 bilhão e foi realizado repasse 
R$ 1,63 bilhão, considerada uma 
diminuição “signifi cativa” pelo 
secretário. 

O secretário lamentou o 
fato de, a cada dia, o Estado 
ter reduzida sua capacidade 
de custear os seus serviços e 
também constatar a desidratação 

da verba para os dos 
investimentos, principalmente 
em saúde e segurança pública. 
Ele observou que o problema 
é nacional e o RN resistiu 
localmente à escalada de custos 
“o quanto pode”, tentando adiar 
aumentos para várias categorias 
de servidores. 

“Esses movimentos 
reivindicatórios fi cam aqui em 
frente à Governadoria e ganham 
coberturas expressivas. Pode-
se até considerar todas eles 
justas, mas é claro que darão 
um impacto fi nanceiro nos 
cofres públicos. O governo fi ca 
praticamente emparedado e 
é tachado de insensível. Por 
outro lado, recebemos várias 
ações judiciais nos mandando 
contratar e fazer concurso 
público. São desafi os a serem 

enfrentados”. 
Obery Rodrigues aproveitou 

a coletiva para criticar dados 
publicados, de acordo com ele, 
“sem fonte”, por alguns veículos 
de imprensa. “Vi em um jornal 
que a receita tinha crescido 17% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Sinceramente, 
eu desconheço esse número. A 
receita no primeiro semestre 
cresceu nominalmente (sem o 
desconto da infl ação) 8,2%. A 
receita total do Estado (incluindo 
convênios e operações de 
crédito) foi reduzida cerca de 
2%”, falou. 

Na sexta-feira foram pagos os 
salários de todos os servidores 
da saúde, educação e segurança e 
mais os outros das outras pastas 
que recebem valores menores do 
que R$ 5 mil líquidos.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS FAZENDO UM ESFORÇO ADICIONAL DE 
REDUÇÃO DE OUTRAS DESPESAS – SÃO AFETADOS 
PRINCIPALMENTE O CUSTEIO E OS INVESTIMENTOS 
-PARA GARANTIR O PAGAMENTO DAS PARCELAS EM 
JULHO E AGOSTO. ”

Francisco Obery
Secretário de Planejamento e Finanças 

IMPASSE LEVA 
ARGENTINA 
A ‘CALOTE’ 
TÉCNICO

/ CRISE /

O FUNDO DE investimentos 
NML, que lidera o grupo 
de credores da Argentina 
que não quis reestruturar 
sua parte da dívida do país, 
acusou o governo argentino 
de não querer negociar e 
escolher focar “à beira do 
calote”. A Argentina deveria 
ter pago seus credores até 
ontem. Como não o fez, 
entrou em “default técnico” 
--uma espécie de limbo 
no qual o país já deve ser 
visto com desconfi ança, 
mas ainda tem um mês de 
carência antes que a falta de 
pagamento confi gure calote.

“Não está havendo 
negociações, e a 
Argentina se recusa a 
se comprometer em 
negociar no futuro. (...) Nós 
esperamos sinceramente 
que ela reconsidere esse 
caminho sem volta”, disse 
Jay Newman, diretor 
de portfólio do Elliott 
Management, fundo do 
qual o NML é subsidiário. 
Segundo a reportagem 
apurou, o impasse tem dois 
motivos: a Argentina se 
recusa a negociar sem uma 
suspensão do prazo judicial 
de 30 de julho, e NML se 
recusa a apoiar a extensão 
desse prazo sem antes ter 
garantias mais claras da 
Argentina.

No fi m do dia, o 
Ministério da Economia 
argentino anunciou que 
enviará uma delegação 
a Nova York para se 
encontrar com o mediador 
Daniel Pollack no dia 
7 de julho. Segundo 
a nota ofi cial, o país 
quer contemplar os 
interesses de 100% dos 
credores, “o que signifi ca 
pagar os detentores da 
dívida reestruturada no 
vencimento”.

O governo argentino 
chegou a fazer, na semana 
passada, um depósito de 
US$ 832 milhões para pagar 
a parcela de seus títulos 
reestruturados, mas parte 
dele --US$ 539 milhões-- foi 
considerado “ilegal” pelo 
juiz americano Th omas 
Griesa. Segundo a Justiça 
americana, esse pagamento 
só poderia ser feito se 
Buenos Aires também 
pagasse US$ 1,3 bilhão para 
o NML. Dar um calote na 
dívida signifi ca quebrar a 
confi ança dos investidores 
externos, minando os 
esforços que o país faz para 
se reaproximar do mercado 
fi nanceiro.

Neste ano, a Argentina 
está perto de dar um novo 
calote de suas dívidas, como 
ocorreu em 2001. O país 
está em litígio com o fundo 
NML, para quem deve US$ 
1,3 bilhão. O fundo venceu o 
governo argentino na Justiça 
do Estados Unidos, que 
determinou o pagamento 
imediato e na íntegra do 
débito. Pagar esses credores 
pode afetar toda a dívida 
renegociada, com outros 
credores, em 2005 e 2010, 
em uma conta que pode 
superar US$ 100 bilhões --as 
reservas do país hoje não 
chegam a US$ 30 bi.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Laudo do perito

Inaugurado em 1978, o viaduto 
do Baldo começou a ser questionado 
no aspecto da sua segurança quase 
3O anos depois, quando em 2009, 
atendendo solitação da prefeitura, 
o engenheiro José Pereira da Silva 
elaborou um laudo avaliando as 
condições da estrutura. Este mesmo 
documento serviu de base para a 
promotora Rosana Sudário pedir 
a interdição em outubro de 2012, 
sendo acatada pela justiça.  Veja o 
que laudo aponta:

 » Comprometimento estrutural 
dos primeiros vãos ao lado 
da Av. Prudente de Morais, 
que apresentam duas graves 
patologias estruturais

 » Alto grau de fi ssuração 
disseminada externamente na 
laje inferior e propagando-se 
pelas duas nervuras adjacentes 
e fl echas (aberturas) da ordem 
de 10cm

 » Presença sérios agravantes:  
ninhos de concretagem, 
desagregação do concreto em 
vários trechos e armaduras 
expostas em alto grau de 
corrosão, inclusive bainhas dos 
cabos de propensão

 » Perda de resistência das 
armaduras, que refl etem 
diretamente na redução do 
coefi ciente de segurança da 
estrutura, gravíssimo sinal de 
total descaso com os mínimos 
cuidados de conservação

O trânsito nos dois 
viadutos do complexo do 
Baldo está interditado há um 
ano e oito meses. A medida 
foi determinada pela 2ª Vara 
da Fazenda Pública acatando 
pedido de liminar feito pela 
promotora do Meio Ambiente, 
Rossada Sudário. 

A promotora pediu a 
interdição baseada em um 
laudo pericial do engenheiro  
José Pereira da Silva, consultor 
contratado pela prefeitura 
para fazer um diagnóstico 
da situação dos viadutos. 
O laudo é de 2009 e foi o 
primeiro trabalho de avaliação 
da estrutura desde que o 
complexo foi inaugurado em 
1978. 

O estudo do engenheiro 
constatou que as lajes de 
cobertura que confi nam o 
trecho do canal apoiam-se 
sobre paredes estruturais 
que integram o sistema de 
sustentação do viaduto, 
sendo que as mesmas estão 
comprometidas. 

Em pouco tempo, a 
recuperação do viaduto se 
transformou em uma sucessão 
de atrasos. O juiz da juiz da 
2ª  Vara da Fazenda Pública 
de Natal, Ibanez Monteiro da 
Silva, determinou a interdição 
dos viadutos dia 4 de outubro 
de 2012, mas somente em 
13 de junho de 2013 a BMB 
Construções abriu canteiros 
de obras. Mas, no dia 3 de 
setembro, as obras foram 
paralisadas. 

A Prefeitura elaborou um 
projeto básico e abriu licitação 
no valor de R$ 1 milhão e 
790 mil, vencido pela BMB 
Engenharia, que apresentou 
projeto executivo no valor de 
R$ 3,4 milhões, questionado 
pela Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semobi). O projeto foi 
reelaborado e se chegou ao 
valor de R$ 2.220.273,53. 

No dia 23 de abril deste 
ano, a Justiça acatou nova 
liminar da Promotoria de 
Meio Ambiente que dessa vez 
pediu a interdição da extensão 
entre as avenidas Rio Branco 
e Deodoro da Fonseca sobre 
o canal de Baldo. Como os 
viadutos, o trecho do canal 
embaixo também corria risco 
de desabar. 

Um acordo entre a 
Procuradoria Geral do 
Município e a Promotoria 
de Meio Ambiente liberou o 
trânsito sobre o canal no dia 
2 de maio, com garantia de 
início das obras provisórias de 
escoramento do canal dia 5 de 
maio. 

PROMESSA É DÍVIDA
/ BALDO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA GARANTE A CONCLUSÃO DO SERVIÇO EXECUTADO 
NO CANAL PARA SETEMBRO PRÓXIMO; JÁ O PRAZO PARA ENCERRAR A REFORMA DOS VIADUTOS É O MÊS DE DEZEMBRO

INTERDIÇÃO 
JÁ DURA 
UM ANO E 
OITO MESES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DE escoramento defi niti-
vo do canal do Baldo, sobre as ave-
nidas Rio Branco e Deodoro da 
Fonseca, devem ser concluídas até 
setembro, confi rmou ontem o se-
cretário-adjunto de Obras Públicas 
e Infraestrutura, Caio Múcio. Para-
lelo aos serviços de recuperação do 
canal, os trabalhos de reestrutura-
ção do complexo de viaduto do Bal-
do segue em execução e o prazo de 
conclusão é dezembro deste ano.

As obras do canal estão em 
fase de escoramento defi nitivo da 
laje, explicou Caio Múcio. O servi-
ço foi iniciado em 5 de maio com o 
escoramento provisório do canal. 
“O único fator que pode provocar 
atraso no prazo de fi nalização das 
obras do canal são as chuvas”, ad-
mitiu o secretário. 

Segundo João Carlos Aranha, o 
diretor da BMB Construções, em-
presa que executa as obras de re-
cuperação do canal e do viaduto 
do Baldo, a obra de recuperação é 
lenta. No canal, os operários estão 
iniciando o escoramento defi niti-
vo, colocando as vigas de susten-
tação da estrutura. Cada viga tem 
2 metros de cumprimento e serão 
colocadas em intervalos de 2,5m, 
em uma extensão de 78 metros. 

O trecho mais comprometido 
está sob a Avenida Deodoro e com-
preende 18 metros. Foi por ele que 
os trabalhos de recuperação come-
çaram em maio e devem se esten-
der até agosto, tomando como base 
o prazo de três meses. Como cho-
veu muito  em junho, praticamente 

só dez dias úteis foram trabalhados 
este mês. João Carlos Aranha ressal-
tou que, apesar disso, a obra não so-
frerá atraso porque a execução le-
vou em conta o período chuvoso. 

Quando chove muito, explicou 
o empresário, a água no canal fi ca 
com lâmina de até 20 cm. Há equi-
pamentos elétricos e outros ris-
cos de se trabalhar em áreas ala-
gadas e, para não colocar a  vida 
dos operários em risco, os servi-
ços são suspensos. Esta semana, a 
BMB deve entrar em entendimen-
to com a direção da Cosern para 
iniciar as obras no trecho próximo 
ao estacionamento da empresa de 
energia elétrica.  

Enquanto isso, os trabalhos de 
recuperação do complexo de viadu-
to do Baldo continuam. De acordo 
com Caio Múcio, estão sendo feitos 
recapeamento das juntas de dilata-
ção dos  viadutos, recuperação dos 
pilares e dos guarda-corpos na par-
te de cima. 

O contrato com a BMB Cons-
truções LTDA prevê entrega da re-
cuperação dos viadutos até dezem-
bro. Cada viaduto tem 305 metros 
de extensão, o que signifi ca que as 
obras serão feitas em 610 metros. 

No canteiro de obras da BMB, 
ontem, operários trabalham na fa-
bricação das peças metálicas (vi-
gas), no canal e na parte de cima 
do viaduto que está interditada ao 
tráfego. Os operários estão retiran-
do a ferrugem das partes metáli-
cas expostas, retirando a parte de 
concreto comprometida e fazen-
do concretagem. Embaixo dos via-
dutos estão sendo feitas escava-
ções ao redor dos pilares. 

Cronologia 

 ▶ 04 de outubro 2012 - interdição 
 ▶ 8 de novembro 2012 - contratação do perito (engenheiro civil José Pereira) 
 ▶ 16 de novembro 2012 – início da perícia
 ▶ 24 de dezembro 2012 – laudo pericial é entregue à Semopi 

Sobre o viaduto, trafegavam 3,5 mil carros diariamente

 ▶ Valor da obra de recuperação dos viadutos e do canal do Baldo: R$ 2.220.273,53
 ▶ Prazo para conclusão das obras do canal do Baldo: setembro 
 ▶ Prazo para entrega de recuperação dos viadutos: dezembro 

 ▶ Operários trabalhavam ontem na fabricação das peças metálicas

 ▶ Estrutura era utilizada por cerca de 3,5 mil carros todos os dias

 ▶ Trânsito interditado, mas não para o carroceiro

 ▶ José Pereira da Silva, engenheiro

O ÚNICO FATOR QUE 
PODE PROVOCAR 
ATRASO NO PRAZO 
DE FINALIZAÇÃO DAS 
OBRAS DO CANAL 
SÃO AS CHUVAS”

Caio Múcio,
Secretário-adjunto de Obras 

Públicas e Infraestrutura

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Pregão Eletrônico nº 337/2014-14
Nº Processo: 50614.000257/2014-25. Objeto: Contratação de empresas 
para execução dos serviços de sinalização viária horizontal e dispositivos 
auxiliares nas Rodovias Federais BR-101 (Grupo 1) e BR-110, BR-226, BR-304, 
BR-405 (Grupo 2) no Estado do Rio Grande do Norte. Total de Itens Licitados: 
00002. Edital: 01/07/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: 
DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. 
Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a 
partir de 01/07/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das 
Propostas: 11/07/2014 às 15h00. Informações Gerais: O Edital está disponível 
na Seção de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br 
e/ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 27 de junho de 2014 
Armando Pegado de Almeida 

Ministério dos 
Transportes

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0020/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP

Objeto

Aviso

reaprazando
01, 02, 03 e 04 14 de Julho de 2014

às 09:00 horas.

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Tubos Edutores, para uso da Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de
Licitação nº 0129 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que está a data de
realização da referida Licitação referentes aos itens , para o dia

O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos
interessados no site no link Serviços (Licitações) no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 02 de Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 11 de Julho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 30 de Junho de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0104/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

22 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de 04 (quatro) Aeradores para uso na Estação de Tratamento de Esgotos do
Bairro Liberdade, em Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0135 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 21 de Julho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ALGUNS CASOS DE 
VIOLÊNCIA DO FIM DE 
SEMANA 

Sábado, nas Rocas
Um homem identifi cado como 
Walter Oliveira Sousa, de 45 anos, 
foi morto em um bar, na Praça Irmã 
Vitória, após se envolver em uma 
discussão com o proprietário do 
estabelecimento, que também foi 
baleado e socorrido para o Hospital 
dos Pescadores. Francisco Luiz, 

o “Chiquinho do Bar”, como era 
mais conhecido, não resistiu aos 
ferimentos.

Sábado, nas Rocas
Minutos após o duplo assassinato, 
um terceiro homem foi morto na 
Rua Esperança. Jeferson Denis 
de Brito estava na garupa de uma 
moto quando foi baleado na cabeça 
por um suspeito identifi cado como 
fi lho da primeira vítima que morreu 
no bar. 

Domingo, em Dix-Sept 
Rosado 
Um agricultor foi morto com cinco 
tiros dentro da casa onde morava 
na zona rural do município de Dix-
Sept Rosado, região Oeste do Rio 
Grande do Norte. Aldenir Nobre 
de Oliveira, de 32 anos, natural 
de Catolé do Rocha, na Paraíba, 
estava em casa com a esposa, um 
fi lho menor de idade e dois amigos 
quando os suspeitos chegaram em 
um carro e praticaram o crime. 

Sábado, em Mossoró
Um homem foi morto a tiro 
enquanto jogava futebol em 
um campo na favela do Fio, em 
Mossoró. Francisco de Assis da 
Conceição, de 22 anos, era natural 
de Campina Grande, na Paraíba. Ele 
levou um tiro na cabeça e morreu 
no local. De acordo com a Polícia 
Militar, o suspeito de efetuar o 
disparo era conhecido da vítima.

CHUVA DE

MORTES
/ ALARME /  DEPOIS DA TRÉGUA OCORRIDA DURANTE OS JOGOS DA COPA DO MUNDO, 
POLÍCIA REGISTRA FINAL DE SEMANA VIOLENTO, COM 19 ASSASSINATOS NA GRANDE NATAL

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

BASTOU NATAL DAR adeus à Copa 
do Mundo para os índices de 
violência na região metropolita-
na da cidade voltarem a subir de 
forma alarmante. A queda de até 
65% no número de homicídios 
em todo o estado – em compara-
ção com o mês de maio -, anun-
ciada e comemorada pela Secre-
taria de Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social (Sesed) 
na semana passada, desapare-
ceu no último fi m de semana. 
Somente entre a noite de sexta-
-feira e a manhã de ontem, 19 as-
sassinatos foram registrados na 
capital e municípios próximos. 

Segundo o comandante-
-geral da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte, coronel Fran-
cisco Araújo, a retomada repen-
tina dos casos de morte violenta 
na Grande Natal não tem qual-
quer relação com o fi m do Mun-
dial por aqui. “Esses dados são 
oriundos da criminalidade co-
mum, aquela que acontece no 
dia a dia. Não tem qualquer rela-
ção com a Copa ou com o efeti-
vo presente nas ruas. Até porque 
não houve redução na quantida-
de de policiais fazendo o traba-
lho ostensivo”, afi rmou Araújo. 

De acordo com o coronel, o 
número de militares trabalhan-
do na realização de rondas é o 
mesmo que atuou durante o pe-
ríodo de 12 dias que compreen-
deu as partidas disputadas na 
Arena das Dunas: 800. O que não 
existe mais é o reforço de 2.000 
PMs nas proximidades do está-
dio, na região do FIFA Fan Fest, 
na Praia do Forte; ou no trecho 
onde fi cam os hotéis ofi ciais do 
torneio. 

Para atuar na segurança du-
rante o Mundial, Natal rece-
beu efetivo de 4.600 homens do 
Exército, Aeronáutica e Mari-
nha, além de um grupo de 300 
homens da Força Nacional, 160 

policiais rodoviários federais e 
o aumento no efetivo da PM nas 
ruas durante a competição.

O comandante-geral da Polí-
cia Militar alega que os homicí-
dios registrados no fi m de sema-

na aconteceram em bairros peri-
féricos e cidades adjacentes, fato 
que justifi caria a não relação dos 
casos com a realização ou não 
da Copa do Mundo. 

“Essas mortes aconteceram 
em locais como as Rocas, Bra-
sília Teimosa, Ceará-Mirim e 
São José de Mipibu. Todos es-
ses pontos são cobertos pela 
PM, então não podemos fazer 
esse tipo de relação. Para dar 
um exemplo, ontem (domingo) 
não aconteceu nenhum assas-
sinato entre 7h e 19h. Já na noi-
te anterior, foram pelo menos 
uns seis. É complicado falarmos 
com certeza o ‘porque’ de cada 
um”, comentou. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL ainda tentou contato com o 
secretário estadual de Seguran-
ça Pública, Eliéser Girão Montei-
ro, para que comentasse os nú-
meros da violência nos últimos 
quatro dias. Contudo, o titular 
da Sesed passou a tarde de on-
tem em reunião, e não pôde res-
ponder aos questionamentos. 
Por meio da assessoria de im-
prensa da pasta, Girão informou 
que só daqui a duas semanas de-
verá ser divulgado o balanço ge-
ral da segurança da Copa do 
Mundo em Natal, prometido ini-
cialmente para ontem. 

O delegado de Polícia Ci-
vil Odilon Teodósio, da Delega-
cia Especializada de Homicídios 
(Dehom), também foi procura-
do, via telefone. O policial, entre-
tanto, disse que nenhum dos 19 
assassinatos recentes está sob 
responsabilidade da Dehom, e 
preferiu não falar sobre o assun-
to. Segundo ele, os casos devem 
ser investigados pelas delega-
cias regionais e dos bairros onde 
aconteceram os crimes. 

Dos 19 homicídios que acon-
teceram na Grande Natal no úl-
timo fi m de semana, 18 tiveram 
homens como vítimas. Somente 
em um caso a pessoa morta era 
do sexo feminino. A onda de vio-
lência teve como principal palco 
o bairro das Rocas, onde três pes-
soas foram assassinadas e outra 
baleada na tarde do sábado. 

De acordo com a polícia, um 
homem identifi cado como Wal-
ter Oliveira Sousa, de 45 anos, foi 
morto em um bar, na Praça Irmã 
Vitória, após se envolver em uma 
discussão com o proprietário do 
estabelecimento, que também 
foi baleado e socorrido para o 
Hospital dos Pescadores, nas Ro-
cas, Zona Leste. Francisco Luiz, 
o “Chiquinho do Bar”, como era 
mais conhecido, não resistiu aos 
ferimentos.

Minutos após o duplo assas-
sinato, um terceiro homem foi 
morto na Rua Esperança. Jefer-
son Denis de Brito estava na ga-

rupa de uma moto quando foi 
baleado na cabeça por um sus-
peito identifi cado como fi lho da 
primeira vítima que morreu no 
bar.

Segundo o coronel Francisco 
Araújo da Silva, comandante-ge-
ral da Polícia Militar, o acerto de 
contas pode ser o principal moti-

vo das mortes. Ele cita algumas 
“evidências” que podem confi r-
mar a teoria. “Uma dessas pes-
soas foi morta dentro de casa, de 
surpresa. Outros casos envolvem 
discussões e supostas rixas. Mas 
é claro que somente uma investi-
gação aprofundada poderá dizer 
o que realmente aconteceu em 

cada assassinato”, falou. 
Araújo fi naliza revelando sua 

torcida para que o reforço de 150 
viaturas e 60 novas motocicletas, 
já confi rmado para a PM do Rio 
Grande do Norte, possa contri-
buir com a redução dos índices 
de violência do estado. “Até ago-
ra, só recebemos 17 dos 150 car-
ros tipo Duster adquiridos re-
centemente. Ainda essa semana 
devem chegar pelo menos mais 
dez. As motos já estão aqui, e só 
aguardam o emplacamento para 
começar a circular”, conta. 

“Dessa forma a gente espera 
melhorar o policiamento e a sen-
sação de segurança da popula-
ção. Vamos aumentar a ostensi-
vidade, reduzir o tempo de res-
posta aos chamados, fazer blit-
zen e voltar a cobrir bairros que 
hoje estão sem viaturas. Uma 
pessoa morta já é demais. Ima-
gine 19. Trabalharemos em con-
junto com a Polícia Civil para 
mudar esse quadro”, concluiu. 

 ▶ Comando da PM  afi rma que não diminuiu o efetivo das rondas de ruas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ACERTO DE CONTAS

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante-geral da Polícia Militar no RN
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Editor 

Moura Neto

Questionado sobre a 
possibilidade de liberar os 
dois fi lmes para poderem 
ser inscritos em festivais fora 
do estado até o Cine Natal 
2014, no fi nal do ano, o atual 
chefe do setor audiovisual da 
Funcarte, Josenilton Tavares, 
assegura que é favorável à 
ideia, mas primeiro precisa 
de um parecer jurídico 
para responder ao ofício do 
coletivo.

“É até interessante 
para a gente que o fi lme 
estreie no Cine Natal com 
vários prêmios ou mesmo 
vários festivais no currículo, 
mas não podemos passar 
por cima da lei. No edital 
do ano passado era regra 
o ineditismo. Estamos 
aguardando um parecer 
jurídico”, responde. 

Josenilton também 
explicou que o edital do 
Cine Natal 2014, publicado 
originalmente no começo do 
mês passado, foi retirado do 
ar por conta de uma possível 
expansão que o documento 
pode sofrer nos próximos 
dias, caso o acréscimo de 
verba, vindo do Fundo 
Setorial de Audiovisual da 
Ancine, seja aprovado.

“A Ancine promoveu 
uma chamada pública para 
estados que tivessem editais 
abertos, e nós inscrevemos 
o Cine Natal. A resposta 
deve sair até o dia 5 de julho, 
e estamos aguardando”, 
comenta. Caso, o edital 
potiguar consiga apoio da 
Ancine, os valores quase 
dobram. Ou seja: o Cine Natal 
2014 passa de R$ 250 mil 
(garantidos pela Funcarte) 
para R$ 600 mil.

Este ano, o Cine Natal vai 
contemplar quatro roteiros 
inéditos com R$ 25 mil para 
cada, nos gêneros “fi cção”, 
“documentário” e “animação”, 
além de R$ 150 mil para dois 
festivais independentes no 
campo do audiovisual (R$ 75 
mil para cada). 

“Caso nós sejamos 
selecionados na chamada 
pública da Ancine, e os 
valores aumentem para 
R$ 600 mil, então será 
muito mais proveitoso 
porque certamente essas 
categorias devem aumentar 
e um número ainda mais 
expressivo de produções 
deverá ser apresentado”, 
avalia Josenilton.

Com direção e roteiro de Babi 
Baracho, “Janaína Colorida Feito 
o Céu”, acompanha a personagem 
no dia em que ela acorda sem lem-
brar de quem é. A situação é ainda 

mais complicada, já que a história 
começa em um banheiro públi-
co, onde Janaína se encontra nua, 
apenas com uma bolsa.

Baseado no conto “A um Pas-
so”, da autora carioca Rosa Aman-
da Strasz, o curta, que em sua ver-
são fi nal possui 15 minutos, foi 
gravado inteiramente em Natal, 
com cenas na Ribeira, Avenida Rio 
Branco e algumas praias urbanas.

“Todas as cenas foram um 

pouco complicadas porque a per-
sonagem está nua na maioria das 
cenas. Então às vezes um ou ou-
tro curioso sempre tentava che-
gar perto para observar”, comen-
ta Babi, que também assinou a di-
reção de arte do fi lme, que surgiu 
a partir do seu trabalho de conclu-
são de curso (Cinema/UnP).

“Foi muito curioso porque na 
época em que estava escrevendo o 
meu TCC surgiu o edital Cine Na-

tal. Agora já trabalho em um novo 
projeto para inscrever no edital 
deste ano”, diz, contando ainda 
que toda a equipe foi furtada no 
primeiro dia de gravação.

“Sempre quando íamos gra-
var pedíamos que a polícia fi casse 
presente, mas no primeiro dia ela 
demorou a chegar e o nosso carro 
foi arrombado. Não levaram equi-
pamentos, mas nossos pertences. 
Foi algo muito chato, mas tivemos 

que continuar com a gravação 
de Janaína assim mesmo”, conta, 
bem humorada.

“O fi lme fi cou exatamente 
como eu imaginava que seria. Cla-
ro que tem algumas coisas que po-
deriam ser melhores, mas com 
nossa verba e tempo, fi cou um 
projeto incrível. Estou muito con-
fi ante, e acho que a gente precisa 
bater o pé em fi cção aqui no esta-
do. Tem que ter mais”, conclui.

Com roteiro de Andre Santos e 
Helio Ronyvon e a direção de Már-
cia Lohss, “Três Vezes Maria” é o 
projeto que originou o Coletivo Ca-
boré Audiovisual, sendo concebi-
do originalmente para ser uma sé-
rie de TV. O material gravado com 
o recurso do edital possui duas ver-
sões fi nais: uma com mais de 20 
minutos e que funciona melhor 
como o episódio piloto da série, e 
a versão entregue à Funcarte, con-
tendo aproximadamente 18 minu-
tos, dentro das regras do edital.

Todas as cenas do Cabaré no 
qual a história se desenrola foram 
gravadas em um antigo bordel da 
Ribeira, localizado na Rua Frei Mi-
guelinho. Já as cenas externas fo-
ram realizadas no próprio municí-
pio de Santo Antônio do Salto da 
Onça, cidade onde se passa a his-
tória das “três Marias”. 

“A intenção do coletivo é viabi-
lizar a série inscrevendo o projeto 
em outros editais”, comenta Pris-
cilla Vilela, que no fi lme, vive Cida 
(Maria Aparecida), a mais racional 
das Marias, de acordo com a pró-
pria atriz, assessora de imprensa, 
produtora e o que mais precisar 

para viabilizar um projeto do cole-
tivo. “Todo mundo acaba fazendo 
um pouco de tudo”, explica. 

“A Cida é a mais racional dentre 
as prostitutas. Já a Dorinha (Maria 
das Dores) é a mais sangue puro das 
três porque, de fato, ela gosta de ser 
prostituta, enquanto a Paloma (Ma-

ria Apolônia) é a mais sentimental, 
carrega uma ternura muito particu-
lar, tanto que as outras a chamam 
de Puta Santinha’”, diferencia.

As gravações ocorreram no fi -
nal do ano passado e no começo 
deste. Para fi nalizar o projeto, a 
equipe viajou para Santo Antônio 
do Salto da Onça e por lá passou 
um fi nal de semana. “Foi bem rá-
pido, mas foi muito intenso”, defi -
ne Priscilla, que havia acabado de 
dar à luz, quando começou a in-
terpretar a personagem.

Três Vezes Maria é o único fi l-
me do coletivo que possui mate-
rial em vídeo já divulgado. Trata-
-se de um teaser no qual todas as 
personagens aparecem no fi m do 
expediente do bordel, junto com 
o dono do local. A trilha do proje-
to é assinada pela banda “Rosa de 
Pedra”.

JANAÍNA É UMA garota urbana. Ela 
acaba de acordar em um banheiro 
público sem lembrar de sua pró-
pria história e percebe que carre-
ga dentro de uma bolsa apenas 
um vestido. Cerca de 70 km de dis-
tância, em Santo Antônio do Salto 
da Onça, o trio de prostitutas for-
mado por Maria Aparecida, Maria 
das Dores e Maria Apolônia tam-
bém gostaria de esquecer a reali-
dade na qual estão mergulhadas, 
embora a vida noturna do cabaré 
seja algo difícil de apagar.

As histórias não ocorrem si-
multaneamente, nem devem se 
entrelaçar no futuro, mas possuem 
o mesmo berço: o “Coletivo Caboré 
Audiovisual”, formado ao longo do 
ano passado em torno destes dois 
projetos: “Janaína Colorida Feito 
o Céu” e “Três Vezes Maria”, rotei-
ros vencedores do edital “Cine Na-
tal 2013” (junto com “O Menino do 
Dente de Ouro”, de Rodrigo Sena).

O Caboré conta atualmente 
com 10 integrantes fi xos e diver-
sos colaboradores. O desejo de ex-
pandir a cena audiovisual potiguar 
é grande, tanto que o coletivo tam-
bém atua como formador de no-
vos produtores, a exemplo das ofi -
cinas ministradas em Mãe Luiza 
no mês passado, pouco tempo an-
tes das fortes chuvas que deixou o 
bairro em situação preocupante.

“E a intenção é que aumente 
ainda mais esse número de cola-
boradores. Acho que para produ-
zirmos esses dois fi lmes, viabiliza-
dos pelo Cine Natal, estiveram pre-
sentes umas 90 pessoas”, garante 
uma das integrantes fi xas do gru-
po, Diana Coelho, contando ainda 
que todos os dois fi lmes já foram 
entregues fi nalizados na Capita-
nia das Artes (Funcarte).

Seguindo as diretrizes do edi-

tal, as produções, que custaram 
R$ 15 mil, cada uma, devem estre-
ar ofi cialmente apenas no fi nal do 
ano, em um festival de cinema pa-
trocinado pela Prefeitura, através 
do Cine Natal. No entanto, o cole-
tivo já enviou um ofício ao Execu-
tivo a fi m de reverter esse prazo.

“Se estrearmos o fi lme apenas 
no fi nal do ano, perdemos uma mé-
dia de 100 festivais que estão com 
inscrições abertas nessa época do 
ano em todo o país e, como são fi l-
mes independentes, a maneira de 
fazer o público ter acesso a eles é 
justamente através dos festivais”, ar-
gumenta Diana, que também nega 
que a cena potiguar esteja passando 
por uma “retomada” a partir das ini-
ciativas mais recentes da prefeitura.

“Acho que a palavra certa é es-
truturação. Não está fortalecida, 
mas o fato de ter sido lançados 
editais de produção já é algo im-
portante para impulsionar a cena. 
O interessante é que o fi lme aca-
ba estimulando também o tea-
tro, a música, os fotógrafos, os de-
signers... já que cinema reúne todo 
mundo. Ainda está muito incipien-
te, mas a passos lentos estamos 
tentando nos articular”, conclui.

O coletivo não descansa e ago-
ra boa parte de seus integrantes já 
trabalha na fi nalização de novos 
roteiros para inscreverem no Cine 
Natal 2014. A expectativa da Fun-
carte é que o edital seja republica-
do ainda durante a primeira quin-
zena de julho.

“Nós já discutimos o edital des-
te ano, enquanto grupo, e posso ga-
rantir que é muito positivo porque 
expande as categorias e, além de 
fi cção, também vai apoiar anima-
ção e o próprio documentário, que 
já tem uma galera antiga que faz há 
bastante tempo”, comenta sobre 
o documento publicado original-
mente no começo do mês passado, 
mas tirado do ar em seguida.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CINEMA 
DO CABORÉ

/ FUTURO /  DEPOIS DE VENCER 
O EDITAL “CINE NATAL 2013 COM 
DOIS ROTEIROS E PLEITEAR O 
LANÇAMENTO DOS FILMES PARA 
ANTES DO FINAL DO ANO, COLETIVO 
AUDIOVISUAL PREPARA NOVOS 
PROJETOS PARA 2014

 ▶ Três Vezes Maria: roteiro de Andre Santos e Helio Ronyvon, com direção de Márcia Lohss, tem cenas em cabaré da Ribeira 

 ▶ Janaína Colorida Feito o Céu: com direção e roteiro de Babi Baracho, o curta é baseado no conto da escritora Rosa Amanda

 ▶ Coletivo Caboré Audiovisual: dez integrantes fi xos

 ▶ Cartaz de Janaina Colorida 

Feito o Céu

 ▶ Cartaz do curta metragem “Três 

Vezes Maria”

JANAÍNA 
COLORIDA 
FEITO O CÉU

TRÊS VEZES MARIA

CINE 
NATAL 
2014

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

?

Uma garota sábia beija, mas não ama, 
escuta, mas não acredita e parte antes de 
ser abandonada”

Marilyn Monroe (1926 – 1962)

Uma das mais célebres atrizes norte-americanas

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

Brasil!!! Torcida 
pé quente no 
Dom Vinicius.

Fotos
1. Catarina Dias, Viviane Pinto, 

Mariana Pasavaro, Cristhiane 
Pinto e Ludmila Matias

2. Luana Aquino e Vinicius Martins
3. Diogo e Carol das Virgens
4. Santiago Veiga, Dimétrios de 

Ho e Simara de Ho
5. Lula Barreto e Juliana Protásio
6. Tâmara Melo e Gorrichategui

VOCÊ SABIA
Que a cidade de Piatã, na Chapada Diamantina, na Bahia, é 
conhecida por ser a mais fria do Nordeste? Que durante as 
noites de junho o termômetro pode chegar a marcar 3 ou 4°C? 
Que da mesma forma, a cidade de Martins, no Rio Grande do 
Norte, marca temperaturas entre 6 e 19°C? Que de acordo com 
a Sociedade Brasileira de Dermatologia, essas temperaturas 
mais baixas levam à diminuição da transpiração corporal e faz 
com que a pele fi que mais seca? Que os banhos mais quentes 
provoca a remoção da oleosidade natural da pele e que o 
resultado é a desnaturação das proteínas, o que causa aquele 
aspecto esbranquiçado? Que pensando nisso a Natura dispõe 
de linhas que hidratam o corpo da cabeça aos pés, como a 
Natura Tododia, que traz a fragrância Cereja e Avelã, com 
textura envolvente e maior poder de hidratação no momento 
que a pele mais precisa, além de evitar que o ressecamento 
volte, reparando-a profundamente?

2

3

4

5

6

1

A 1ª vez 
ninguém 
esquece
O matuto leva um 
amigo para passar 
o fi m de semana na 
fazenda onde nasceu e 
conta, todo saudoso: 
– Tá vendo, foi naquela 
casinha onde eu 
nasci! Neste pomar 
aprendi as coisas da 
vida. Foi embaixo 
daquela árvore, 
daquela mangueira 
enorme, que transei 
pela primeira vez. Eita, 
coias arretada de boa! 
Me lembro como se 
fosse hoje... 
– E você lembra o que 
foi que ela falou? 
– Bééééééééé!!!

Novo estande
Os interessados em conhecer todos os diferenciais dos empreendimentos 
da Moura Dubeux contam agora com um novo espaço exclusivo. 
A construtora acaba de inaugurar seu mais novo estande, situado 
na Roberto Freire, vizinho à UnP. A unidade apresenta todos os 
empreendimentos localizados no bairro de Capim Macio e ainda as outras 
oportunidades do leque de imóveis da construtora. O estande funciona 
todos os dias, entre 8 e 18h, sempre com o atendimento de profi ssionais 
aptos a prestarem uma consultoria adequada para cada cliente. 

Tour europeia
Clara Pinheiro e Fabão fazem uma verdadeira ginástica para 
cumprir a agenda de shows com a Orquestra Boca Seca 
durante a Copa e gravam um novo EP para o projeto Clara 
e a Noite, enquanto vivem uma contagem regressiva para 
passar 90 dias fazendo shows na Europa: Suécia, França, 
Bélgica, Holanda, Portugal e Espanha. Instrumentos musicais, 
cifras, fi gurino, otimismo, sonho, talento e uma boa carga de 
ansiedade fazem partes dos itens da bagagem.
A ideia é montar uma banda base na Europa e circular 
com as versões de banda ou duo. Um produtor francês está 
cuidando da agenda internacional. A tour europeia dos 
potiguares promete levar toda a brasilidade do repertório de 
Clara e de Fabão para gringo ver. Antes de partir, a dupla arma 
festinha de arromba para despedida e para deixar o público 
potiguar com gostinho de quero mais. No dia 4 de julho, 
a partir das 22h, no Pescador de Ilusões – Ponta Negra, as 
bandas Orquestra Boca Seca, Mc Priguissa, Talma&Gadelha e 
Dusouto, soltam o som de bota-fora de Clara e Fabão.

Em clima de 
copa
A artefacto home.D continua 
com a promoção Verde e 
Amarelo para o período  de 
junho e julho, com 40% 
de desconto nas peças do 
showroom e ainda com a 
facilidade de dividir em 10 
x sem juros. Uma ótima 
oportunidade para renovar 
com peças exclusivas. Vale a 
pena conferir!

Recanto 
cultural
As obras do artista Lenilson 
Augusto, estão expostas no 
Projeto Recanto Cultural da 
Casa Durval Paiva. Pacientes, 
acompanhantes e visitantes 
podem apreciar os trabalhos 
até o dia 9 de julho. O projeto 
é destinado a promover 
exposições, divulgação 
e preservação de obras 
valorizando os artistas locais.

Avohai x artefacto
Especial para copa, a Avohai fez um editorial de 
moda na mais conceituada loja de móveis do país, 
a artefacto/home.D. Inspirado na Copa do Mundo, 
as modelos posaram para as lentes vestidas de 
torcedoras e looks pra  lá de inspiradores.

 ▶ O chef Márcio Freire parabenizando o técnico 

Felipão pela vitória do Brasil contra o Chile

 ▶ Karla Marcela na torcida 

pelo Brasil na Arena Pepper’s

 ▶  Poliana Medeiros com o fi lho Fabinho e Karla 

vibrando com as bolas na trave na Arena Pepper’s

 ▶ A morena Patrícia enfeitando a 

torcida dos brasileiros contra o Chile

 ▶ Nathi Farias, Laura Assunção e Marko Porto, na inauguração do 1ª Unidade 

Diamante do Brasil do Spa das Sobrancelhas, no Portugal Center, em Lagoa Nova
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Editor 

Luan Xavier

O ATACANTE LUIS Suárez 
pediu desculpa 
publicamente ao zagueiro 
italiano Chiellini pela 
mordida durante confronto 
válido pela terceira rodada 
da fase de grupos da Copa 
do Mundo, na Arena das 
Dunas. O pedido foi feito 
através da conta do jogador 
no Twitter.

Suárez disse ainda que 
está arrependido e prometeu 
não repetir o gesto. Esta foi 
a terceira vez que ele morde 
um adversário.

Pela agressão, o jogador 
do Uruguai foi punido pela 
Fifa. Levou nove jogos de 
suspensão em confrontos 
pela seleção e mais quatro 
meses, sendo proibido 
de atuar, inclusive, no 
Campeonato Inglês. Ele 
defende hoje o Liverpool.

Após a suspensão, 
Suárez deixou a delegação 
uruguaia em Natal e não 
esteve presente na derrota 
para a Colômbia pelas 
oitavas de fi nal da Copa do 
Mundo.

“Depois de alguns dias 
em casa com a minha 
família tive a oportunidade 
de fi car mais calmo e 
refl etir sobre a realidade do 
que aconteceu na partida 
entre Itália e Uruguai no 
dia 24 de junho de 2014”, 
dizia a nota publicada pelo 
uruguaio. 

“Longe das polêmicas 
e das declarações 
contraditórias que foram 
ditas durante estes dias, 
sempre sem querer interferir 
na minha seleção, o certo é 
que meu companheiro de 
profi ssão Giorgio Chiellini 
sofreu no lance que teve 
comigo os efeitos físicos 
da mordida. Me arrependo 
profundamente. Peço 
perdão a Giorgio Chiellini e 
a toda família do futebol. Me 
comprometo publicamente 
a nunca mais voltar a ter 
um incidente como este”, 
afi rmou Suárez. 

Antes de enviar a nota, 
Suárez dissera para a Fifa 
que não havia mordido 
Chiellini. O atacante 
uruguaio alegou ao comitê 
disciplinar da entidade que 
se desequilibrou e bateu a 
boca no ombro de Chiellini, 
fi cando até mesmo com 
um hematoma na região e 
dores nos dentes.

“No momento do 
impacto, que me fez 
juntar os joelhos, perdi o 
equilíbrio e cai por cima 
do adversário. Neste 
momento, bati meu rosto 
contra o jogador, deixando 
um pequeno hematoma 
e uma forte dor nas peças 
dentais, o que determinou 
que o árbitro paralisasse a 
partida”, disse Suárez.

AOS TRANCOS, COMO no bisonho tro-
peção de Müller numa jogada en-
saiada ao fi nal do segundo tempo, 
a Alemanha avançou às quartas-
-de-fi nal da Copa, ao vencer a Ar-
gélia por 2 a 1 na prorrogação, na 
tarde/noite de ontem, em Porto 
Alegre. Em mais um jogo surpre-

endente deste Mundial, a zebra ar-
gelina rondou o Beira-Rio. Os ale-
mães dominaram a posse de bola, 
mas, com jogadores habilidosos e 
contra-ataques perigosos, o adver-
sário africano vendeu caro a der-
rota e caiu de pé. Os três gols saí-
ram na prorrogação. Schürrle e Özil 

marcaram para a Alemanha, e Dja-
bou descontou.

Foi a primeira vitória alemã so-
bre a Argélia, que ganhara os dois 
jogos anteriores entre os dois times.

Na próxima sexta (4), às 13h, no 
Maracanã, a Alemanha enfrenta-
rá a França, que eliminou a Nigéria.

Com 100% de aproveitamen-
to na fase de grupos, a Bélgica che-
ga embalada às oitavas buscando 
manter o seu bom momento dian-
te dos EUA. Válido pelas oitavas de 
fi nal, o duelo marcado para iniciar 
às 17h em Salvador defi nirá o ad-
versário do confronto entre Argen-
tina e Suíça.

Com placares magros na pri-
meira fase, a geração de ouro bel-
ga ainda não brilhou na Copa, mas 
confi rmou o favoritismo sobre 
seus rivais no Grupo H vencendo 
as três partidas.

O time teve bastante trabalho 
para derrotar a Argélia na estreia. 
Os belgas saíram atrás no placar, 

mas tiveram forças para conseguir 
a virada e derrotaram os argelinos 
por 2 a 1. A classifi cação antecipa-
da veio na segunda rodada, com a 
vitória de 1 a 0 sobre a Rússia. Re-
petindo o placar mínimo, o time 
venceu a Coreia do Sul na tercei-
ra rodada e confi rmou a liderança 
do grupo.

Questionado sobre o desem-
penho abaixo do esperado, o téc-
nico Marc Wilmots foi pragmá-
tico: “O que importa para mim é 
vencer, independentemente do es-

tilo de jogo. Estamos aqui para jo-
gar contra as melhores seleções 
do mundo, e paga-se caro pelos 
erros”.

Os americanos chegaram à 
Copa sem tantas expectativas, já 
que caíram em um grupo com-
plicado, com Alemanha, Portugal 
e Gana. O time, porém, surpreen-
deu e fi cou em segundo lugar no 
Grupo G.

Na estreia contra os africa-
nos, venceram por 2 a 1, graças a 
um gol no fi nal do jogo. Na segun-

da rodada, estiveram muito perto 
de garantir a classifi cação contra 
Portugal, mas permitiram o em-
pate em 2 a 2 nos acréscimos. A 
vaga veio na última rodada. Mes-
mo com a derrota de 1 a 0 para os 
alemães, os americanos consegui-
ram a classifi cação devido ao sal-
do de gols. “Sobrevivemos ao cha-
mado grupo da morte”, afi rmou o 
goleiro Tim Howard. “Muita gente 
não acreditou que seríamos capa-
zes de fazer isso antes de o torneio 
começar”, desabafou.

FOLHAPRESS

CANDIDATA AO TÍTULO da Copa do 
Mundo, a Argentina vai tentar 
confi rmar o favoritismo da fase 
de grupos também no mata-
mata, hoje, contra a Suíça, 
às 13h, na Arena Corinthians 
(Itaquerão), em São Paulo, pelas 
oitavas de fi nal da competição.

Com três vitórias e 100% 
de aproveitamento na fase 
classifi catória, a Argentina 
quer evitar sobressaltos nas 
oitavas. Também favoritos, 
Brasil e Holanda tiveram muitas 
difi culdades para avançarem 
às quartas - os donos da casa 
precisaram eliminar o Chile 
nos pênaltis, e os holandeses só 
conseguiram a virada sobre o 
México nos minutos fi nais do 
segundo tempo.

“Agora começa um outro 
Mundial. Nós realmente 
queremos alcançar algo grande”, 
afi rmou o astro Lionel Messi 
em seu perfi l no Facebook. 
Grande destaque da equipe na 
primeira fase da Copa, o camisa 
10 continua sendo a maior 
esperança de gols em busca do 
tricampeonato.

Além da vaga nas quartas, 
a partida em São Paulo pode 
signifi car a quebra de mais um 
recorde para Messi. Ele está a 
dois gols de chegar à marca de 
400 em jogos ofi ciais - dos 398 
já anotados, 42 foram marcados 
pela Argentina.

E, assim como Messi, os 
demais jogadores da equipe 
mostram-se concentrados 
sobre a importância de um 
bom desempenho nas oitavas. 
“Não há mais margem para 
erro. Ou você ganha, ou volta 
para casa. Para mim, é a melhor 
parte do torneio”, afi rmou o 
lateral Rojo.

Ainda sem saber quando 
voltará a contar com o atacante 
Agüero, lesionado, o técnico 
Alejandro Sabella escalará 
Lavezzi no setor.

Para a Suíça, a ordem é 
entrar no gramado do Itaquerão 
e não se intimidar diante do 
poderio ofensivo da Argentina. 
“É o que tenho falado: as defesas 
estão tendo mais difi culdades, 
mesmo as das grandes equipes”, 
afi rmou o zagueiro Djourou. 
“Nós sempre tivemos essa 
reputação de ser uma equipe 
que defende bem, em grupo, 
então o mais importante é 
que a gente reencontre esta 
solidariedade defensiva”, 
acrescentou.

MARCA
Messi está a dois gols de 

chegar aos 400 na carreira 
profi ssional iniciada no 
Barcelona, em abril de 2004. 
Com quatro anotados na Copa 
do Mundo até agora, ele pode 
atingir a marca hoje contra a 
Suíça.

O adversário lhe traz 
boas lembranças. Foi contra 
os suíços que o atacante fez 
pela primeira vez três gols na 
mesma partida pela seleção. 
Aconteceu em amistoso 
disputado na Basileia e vencido 
pela Argentina por 3 a 1, em 
fevereiro de 2012.

Com a camisa da seleção, 
ele tem 42 gols. Já é o segundo 
maior goleador da história 
da equipe, perdendo apenas 
para Gabriel Batistuta, que 
anotou 56 vezes. Parece ser 
mera questão de tempo para 
que Messi ocupe a primeira 
posição. Não estão computados 
os dois gols que fez pela seleção 
olímpica nos Jogos de Pequim, 
em 2008.

A HORA 
DE MESSI

/ OITAVAS /  
ARGENTINA CONFIA 
EM MESSI PARA 
GARANTIR FAVORITISMO 
CONTRA A SUÍÇA E 
AVANÇAR PARA AS 
QUARTAS DE FINAL DO 
MUNDIAL. ESTRELA 
DO BARCELONA ESTÁ 
PERTO DOS 400 GOLS 
NA CARREIRA

ALEMANHA SOFRE CONTRA 
ARGÉLIA, MAS AVANÇA DE FASE

/ BEIRA-RIO /

 ▶ Com 0 a 0 no tempo regulamentar, partida terminou em 2 a 1 na prorrogação

CAMILA DOMINGUES / PALACIO PIRATINI

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

SUÁREZ PEDE 
DESCULPAS A 
CHIELLINI

/ MORDIDA /

 ▶ Lionel é um dos artilheiros do Mundial 2014 com quatro gols marcados, atrás de James Rodríguez, da Colômbia

GERAÇÃO DE OURO BELGA 
TENTA AVANÇAR 

 ▶ Atacante foi punido com 9 

jogos e 4 meses fora do futebol

EDUARDO MAIA / NJ
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Luan Xavier
Editor de Esportes

Além da realização de um sonho 
que residia em mim desde o 1º dia 
de aula na faculdade de Jornalismo, 
cobrir uma Copa do Mundo foi uma 
experiência que multiplicou meu 
desejo em mergulhar, estudar e 
crescer na profi ssão que escolhi como 
razão de viver. E que, sem clichê ou 
dúvida, levarei para o resto da vida.
Já havia experimentado o trabalho 
em uma estrutura semelhante em 
2013, quando este NOVO JORNAL 
me confi ou a missão de cobrir a Copa 
das Confederações em Recife. Fomos 
o único jornal do Rio Grande do Norte 
a conseguir credencial Fifa para a 
competição. 
Em 2014, como esperado, o mundo 
da Copa multiplicou de tamanho 
e veio para cá, pertinho; e o que 
vimos foi algo jamais imaginado nem 
nas melhores projeções. Tivemos 
a melhor estrutura de trabalho já 
fornecida em terras potiguares; 
entrevistamos alguns (vários) ídolos, 
convivemos com algumas de nossas 
maiores referências na profi ssão; e 
tivemos aprendizados que já estão 
mudando o nosso modo de fazer no 
cotidiano jornalístico. 
Mais importante que tudo isso foi 
que mostramos que somos capazes. 
Nossos profi ssionais estiveram na 
Copa, nossa estrutura deu conta da 
demanda, os visitantes distribuíram 
elogios e Natal se mostrou 
competente para receber o evento. 
Nosso legado é a sensação de dever 
cumprido e a gratidão aos colegas 
que estiveram na gema ou na clara 
desta cobertura que, para nossa 
enorme felicidade, colecionou elogios 
e nos encheu de orgulho. 

Paulo Nascimento
Repórter

Foram onze dias, que pareceram 
muito menos por conta do quão 
rápido foi. A alegria dos mexicanos, 
a festa dos norte-americanos e dos 
ganeses, a educação e organização 
dos japoneses e o “sangue quente” 
dos uruguaios e italianos – sem 
contar a chatice dos gregos – foram 
o fi o condutor de uma das maiores 
experiências que a capital potiguar 
já viveu.
E certamente a maior para mim, 
tanto na condição de cidadão como 
na de jornalista. Poder ver de perto 
e conversar com jogadores que 
admirei a vida toda, assim como 
grandes colegas de profi ssão foi uma 
oportunidade que sei que demorarei 
a ter. E foram só onze dias.
Assim como cruzar com Pirlo, 
Suárez, Rafa Márquez também foi 
sensacional conhecer os torcedores 
de outro país e ouvir elogios à cidade 
em que vivo, a despeito das chuvas 
torrenciais e as difi culdades de 
locomoção em Natal.
Além da satisfação pessoal, participar 
de um evento tão organizado e 
conhecer o tal “padrão Fifa” faz 
com que, enquanto profi ssional 
principalmente, se possa repensar 
inúmeras coisas que se vê no dia-a-
dia. Aprendendo que até mesmo a 
Fifa e seus associados erram (e feio).
A oportunidade única de receber 
uma Copa em casa e ainda poder 
acompanhar tudo de perto foi um 
momento que vou guardar para 
sempre, pela alegria de conhecer 
novas culturas, ver craques e 
aprender jornalismo.

Jalmir Oliveira
Repórter

Eu nunca havia assistido a um jogo 
de futebol dentro do estádio. Nunca. 
Tive a sorte de saldar a minha dívida 
em grande estilo: quatro jogos de 
Copa do Mundo. 
Tudo foi incrível – até mesmo aquele 
0 a 0 insosso entre Grécia e Japão. 
Vi fi guras fantasiadas dos pés à 
cabeça. Acompanhei o trabalho 
de repórteres americanos, suecos, 
malaios, ganeses, gregos e chineses. 
Falei inglês, espanhol, italiano e até 
japonês.
Também realizei um antigo sonho. 
Até porque cobrir o Mundial de 
futebol é o desejo de 11 em cada 10 
jornalistas. Ter no peito a credencial 
de profi ssional da imprensa, o 
Santo Graal do jornalismo esportivo, 
confi rmou de vez a minha missão na 
terra: a de contar histórias.
Este foi um trabalho especial. O 
mundial aconteceu no quintal 
de casa, apesar de tantos 
problemas sociais e defi ciências de 
infraestrutura – e mesmo com os 
nossos políticos fazendo questão 
de jogar contra a cidade. A Copa do 
Mundo foi um gol de placa em Natal. 
Descobri também que o meu 
trabalho não difere tanto de quem 
trabalha para The New York Times 
ou Folha de S.Paulo. O exercício de 
transpor para o papel aquilo que 
testemunha os olhos de um jornalista 
é o mesmo para todos. A diferença 
está no detalhe. Acredito que o NOVO 
JORNAL conseguiu cumprir este 
papel. 

Leonardo Erys
Repórter de Esportes

Natal e o futebol potiguar viveram 
dias de glória com a Copa do Mundo. 
A história, durante esses 13 dias, foi 
escrita aqui. E nós vimos e vivemos 
isso. O mundo este-ve aqui, diante 
dos nossos olhos. Gente de todo 
canto desse planeta, que sequer 
havia ouvido falar um dia dessa 
pequena cidade no lito-ral brasileiro. 
Agora conhece Natal. Agora pode 
querer voltar.
Mas vivenciamos mais do que isso. 
A experiência do principal evento 
esportivo mundial. Nem necessitava 
estar aqui para demonstrar interesse 
na cidade. O mundo estava voltado 
para cá.
A Arena das Dunas foi a casa de 
muita gente. Fomos inva-didos 
por mexicanos, cama-roneses, 
estadunidenses, ga-neses, japoneses, 
gregos, u-ruguaios e italianos. 
Cada um com seu jeito de torcer, de 
conhecer a cidade. Vindo de moto 
do México ou limpando a sujeira 
depois das partidas, como fi zeram os 
nipônicos. Tivemos uma in-tegração 
cultural que prova-velmente não 
veremos num futuro próximo. 
A Arena das Dunas virou nosso 
centro da cidade, onde se via de 
tudo um pouco. Mas o que mais 
vai fi car na me-mória foi o bom 
convívio. Todos chegavam ao estádio 
a pé, caminhando lado a lado com 
gente das mais diversas culturas e 
ideologias. E tudo em paz. A paz que 
eu sempre ouvi falar, da boca dos 
meus avós, tios e pais, que reinava 
nos estádios em um tempo nem tão 
distante. 

*NOVO JORNAL repete hoje os depoimentos de parte da equipe que trabalhou 
durante a Copa em Natal, que no fi m de semana saíram trocados. Pelo erro, 
pedimos desculpas.  

O QUE VIMOS DA COPA

REALIDADE
/ FUTEBOL /  ASSISTINDO AO DESENROLAR DA COPA DO MUNDO, ABC E 
AMÉRICA APRESENTAM REFORÇOS E INTENSIFICAM PREPARAÇÃO VISANDO 
RETORNO DA SÉRIE B, EM 15 DE JULHO. ALVINEGRO FAZ AMISTOSO HOJE

ENQUANTO A COPA do Mundo acon-
tecia, ABC e América não para-
ram. Aliás, até deram folga de 12 
dias – cada um – para os jogado-
res, mas desde o dia 16 de junho 
que as duas comissões técnicas 
têm trabalhado para voltar à Série 
B do Campeonato Brasileiro. Com 
o fi nal do mundial em Natal e a 
fase fi nal da copa se estreitando, 
o ritmo de treinamentos aumen-
ta para que as equipes voltem em 
boas condições. 

Por isso o ABC fará mais um 
amistoso de preparação em meio 
a esta intertemporada às 15h de 
hoje. O adversário será o Globo, de 
Ceará-Mirim, vice-campeão esta-
dual e que se prepara para a Série 
D do Campeonato Brasileiro. 

O Globo também será adver-
sário do América no próximo sá-
bado, onde deve ir com o time 
principal. O duelo – que reviverá 
a fi nal do Campeonato Potiguar 
deste ano – será no estádio Naza-
renão, em Goianinha-RN, às 16h.

Esse não será o primeiro teste 
dos times potiguares durante esse 
período de paralisação das com-
petições no Brasil. O Dragão já re-
alizou um amistoso nesta sema-
na diante do Currais Novos-RN e 
venceu por 3 a 0, com gols de Ro-
drigo Pimpão, Th iago Cristian e 
Wanderson.

Além de utilizar esse período 
para recuperar a equipe, que se-
gundo a comissão técnica estava 
esgotada fi sicamente pela sequ-
ência de jogos, o Alvirrubro tam-
bém se reforçou. Apesar das decla-
rações do técnico Oliveira Canin-
dé e da direção de que o time não 
ganharia novos jogadores, não foi 
o que se viu.

O diretor de futebol do clube, 
Eliel Tavares, já havia dito à repor-
tagem do NOVO JORNAL que fa-
ria contratações apenas quando 
time retornasse aos treinamentos 
antes da parada para a Copa do 
Mundo.

E, com isso, três jogadores fo-
ram anunciados neste fi nal de se-
mana. O nome mais conhecido 
deles é o do meia Morais, que ini-
ciou a carreira e fez sucesso princi-
palmente com as camisas de Vas-
co e Corinthians. O jogador, inclu-
sive, chegou a ser convocado pelo 
técnico Dunga para a Seleção bra-
sileira em 2006, ano em que era ca-
pitão e principal destaque do time 
carioca.

Depois da passagem pelo Co-
rinthians, o meia passou pelo 
Bahia, onde não teve tanto su-
cesso. Depois rodou por Atlético-
-MG e Criciúma, onde estava até 
se anunciado pelo América. Mo-
rais, que atualmente está com 29 
anos, ainda não se apresentou no 
CT Abílio de Medeiros para se in-
tegrar ao elenco. Ele terá que dis-
putar posição com os armadores 
Arthur Maia e Jéferson. 

Além dele, o América anun-
ciou a contratação do meia Andre-
zinho, de 28 anos e que estava atu-

ando no Zalgiris Vilnius, da Lituâ-
nia. O jogador passou por clubes 
como Remo, Corinthians e Pau-
lista no início da carreira e acer-
ta com o América em parceria do 
clube com o empresário Paulo Pi-
tombeira, dono da empresa Ta-
lents Sports, que no início do ano 
reforçou o Dragão com os atletas 
das categorias de base do São Pau-
lo Dener, Alfredo, Rafi nha e Arthur 
Henrique.  Ele também é o empre-
sário do meia Régis, destaque do 
Dragão na Série B do ano passado. 

O América também acertou o 
empréstimo do lateral-direito Di-
gão, de 21 anos, cria das bases do 
Flamengo. Com o time Rubro-Ne-
gro, o jogador participou do elen-
co campeão do Campeonato Ca-
rioca deste ano e da Copa do Bra-
sil do ano passado.

Já o ABC também manteve o 
time em atividade neste período 
sem jogos ofi ciais. Antes de enca-
rar o Globo hoje, o time já havia 
encarado o Currais Novos-RN e 
vencido por 2 a 0. Na semana pas-
sada, o time do técnico Zé Teodo-
ro goleou o Atlético Potengi por 7 
a 1.

O desafi o de hoje deve ser o 
principal teste da equipe antes do 
retorno à Série B. E durante esse 
período de inatividade nos cam-

pos, a diretoria do Alvinegro tam-
bém se movimentou. Três são as 
caras novas anunciadas duran-
te o mundial. Os volantes Marcel, 
da Caldense-MG, e Fábio Bahia, 
do Mirassol-SP, foram anunciados. 
Além deles, um velho conhecido 
também tem treinado na Rota do 
Sol: o atacante Rodrigo Silva, arti-
lheiro do clube na temporada pas-
sada também retornou após pas-
sagem sem muito destaque pelo 
Criciúma-SC.

Mas por aqui o prestígio con-
tinua o mesmo. No jogo-treino 
diante Atlético Potengi, o jogador 
foi usado no time principal que 
iniciou o jogo ao lado de Dênis 
Marques e marcou três gols. Mi-
chel Benhami, Daniel Amora, Liel 
e Lúcio Flávio fecharam o placar 
em 7 a 1. A escalação do time ti-
tular com a essa dupla de ataque 
deve ser repetida no duelo de hoje. 
Já o Globo não terá time completo 
para a partida. 

No planejamento da comissão 
técnica da Águia, esse será o mo-
mento de fazer alguns testes an-
tes da estreia na Série D. Por isso o 
técnico Higor César irá usar todos 
os novos reforços na partida, junto 
com alguns jovens do time sub-19. 
A base do time vice-campeão poti-
guar não entrará em campo.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Ficha dos reforços 
do América

Morais
 ▶ Meio-campista 
 ▶ 29 anos
 ▶ Clubes em que jogou: 

Vasco, Atlético-PR, 
Corinthians, Bahia, Atlético-
MG e Criciúma.

Andrezinho
 ▶ Meio-campista
 ▶ 28 anos
 ▶ Clubes em que jogou: 

Remo, Corinthians, Guarani, 
Paulista, Zhejiang Lücheng 
(China), Mogi Mirim, 
Catanduvense, Ferencvárosi 
TC (Hungria), Johor FA 
(Estados Unidos), Zalgiris 
Vilnius (Lituânia).

Digão
 ▶ Lateral-direito
 ▶ 21 anos
 ▶ Clubes em que jogou: 

Flamengo

 ▶ Andrezinho, 28, estava 

atuando na Lituânia 

e teve passagens por 

Remo, Corinthians e 

Paulista no início da 

carreira

 ▶ Ex-Criciúma, Morais teve boas passagens por Vasco e Corinthians, e chegou a ser convocado para a seleção em 2006
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